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To characterize and evaluate the profile of theology course trainees in Brazil as 
compared to the profile required for the exercise of pastoral ministry in the UNoB. 
 
Method 
Research of a qualitative nature, carried out by means of structured interviews with 
undergraduated students of the Latin American Theology Seminary (Seminário Latino 
Americano de Teologia–SALT) in a total of 11 interviews with students who are Brazilian, 
both married and unmarried, born into the church or converted. Data from the registrar 





The interviewees had left professional careers or had arrived directly from middle 
school. During the course, they were faced with financial difficulties. They demonstrated 
that they were well versed in the practices and doctrines as well as aware of the mission to 
which they had dedicated themselves. There is a general consensus of mission and sacrifice 
though some confusion related to distinguishing the functions in regards to the profiles of 
the pastor and the missionary. Few were willing to submit to the mission field. They have a 
practical vision of the future and understand that they may even dissociate themselves from 
the intended ideal however they believe that God will take care of them if they are faithful. 
Family appears to be a deciding factor in the choice and permanence in mission fields and, 
if there are issues in the family relationship, there is a pre-disposition to leave the region in 
order to preserve the stability of the family. 
 
Conclusion 
In light of the profile presented, a questionnaire was elaborated as an instrument of 
selection and hiring of pastors by the UNoB. The necessity of interviewing the wife of the 
candidate was also indicated, due to the strong influence of the family in the decision to 
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Propósito 
Caracterizar e avaliar o perfil dos formandos dos cursos de teologia da IASD no 
Brasil, frente ao perfil necessário para o exercício do ministério pastoral na UNoB. 
 
Método 
Pesquisa de natureza qualitativa, realizada por meio de entrevistas estruturadas, 
com alunos formandos do Seminário Latino Americano de Teologia – SALT em um total 
de 11 entrevistas sendo estes alunos casados e solteiros, brasileiros, nascidos adventistas 
e convertidos. Também foram consultados dados das secretarias das associações e 
instituições que compõem a UNoB. 
  
Resultados 
Os entrevistados deixaram carreiras profissionais ou vieram diretamente do 
ensino médio. Durante o curso enfrentaram dificuldades financeiras. Demonstraram estar 
bem relacionados com as práticas e doutrinas adventistas e conscientes da missão a que 
se propuseram. Há o consenso geral de missão, de sacrifício, mas certa confusão ao se 
distinguirem as funções com relação ao perfil do pastor e do missionário. Poucos estavam 
dispostos a submeter-se ao campo missionário. Possuem uma visão prática do futuro e 
entendem que podem até distanciarem-se do ideal pretendido, mas acreditam que Deus os 
manterá se forem fiéis. A família aparece como sendo um fator decisivo na escolha e 
permanência em campos missionários e se houver dificuldades no relacionamento 




Diante do perfil apresentado, elaborou-se um questionário como um instrumento 
de seleção e contratação de pastores pela UNoB. Indicou-se também a necessidade de 
entrevistar a esposa do candidato, devido à forte influência da família na decisão de 
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Ao observarmos os últimos 30 anos de atividade da administração no mundo, 
asseguramos cada vez mais o desafio das empresas e instituições de consolidar seus 
negócios no mercado, tendo em vista a vitalidade e progresso de uma organização. Um 
líder gestor precisa ajustar bem o seu foco e ser capaz de assumir pessoalmente as 
grandes decisões que possam impulsionar o crescimento de uma instituição. Para isso ele 
precisa conhecer bem as demandas de seu entorno, os pontos fortes e fracos que 
constituem suas ameaças e oportunidades. Conhecer também a situação de mercado e o 
comportamento de seus concorrentes, incluindo o fator climático, meios de transportes e 
demais contextos de influência, tanto no âmbito positivo, quanto negativo, capazes de 
influenciar nos resultados pretendidos por sua equipe.  
A capacidade de descobrir novos talentos e agregar valores que possam contribuir 
para o bom desenvolvimento de uma instituição deve fazer parte da visão estratégica de 
um líder. Esta é a base que motivou esta pesquisa. 
 
Contexto da Pesquisa 
 
A União Noroeste Brasileira (UNoB) é a mais nova União da Igreja Adventista do 
Sétimo Dia (IASD) no Brasil. Sua área de atuação se restringe à uma parte da Região 
Amazônica, abrangendo os estados brasileiros do Amazonas (AM), Rondônia (RO), Acre 
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(AC) e Roraima (RR). A busca pela descoberta dos fatores ameaçadores que atingem a 
igreja Adventista nas regiões acima mencionadas é grande, e principalmente na questão 
de formação e seleção de pessoal com perfil ideal que possa servir a igreja como 
missionários nesta união. A Figura 1 mostra o mapa do Brasil e, verde, os estados que 
integram a UNoB. 
 
 
Figura 1. Mapa do Brasil. 
Retirado de http://adventistas.org/pt/aultimaesperanca/assistir-online/ 
 
 
É de fundamental importância no plano estratégico da Igreja Adventista para a 
referida região poder contar com um número adequado de pastores. Trata-se de uma 
região geográfica extensa, às vezes de difícil acesso, conhecida como comunidades 
ribeirinhas, sendo possível o acesso na maioria delas somente por via aérea ou fluvial. 
Muitas vezes o percurso pode levar dias e dias, semanas e até meses quando o transporte 
alternativo for barco. A região também é bastante povoada por tribos indígenas e 
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caboclos que são fortemente atingidos por doenças silvestres e que, por precário 
atendimento médico e odontológico, na região, chegam a óbito precocemente. Festejar o 
crescimento expressivo da IASD na região da UNoB hoje, sem levar em conta as 
características e dificuldades peculiares com as quais convivem as pessoas nestas terras 
longínquas, pode ser comprometedor para o futuro da organização e realização da sua 
missão.  
 
Declaração do Problema 
 
Enquanto há dificuldade em encontrar pessoas e, mais especificamente pastores, 
para trabalhar na UNoB, concomitantemente há uma crescente procura pelos cursos de 
teologia do Seminário Adventista Latino Americano de Teologia (SALT) no Brasil. 
Apesar de os processos seletivos para o principal curso de teologia no Brasil, localizado 
na região mais rica, desenvolvida e urbanizada do Brasil, apresentar mais de sete 
candidatos para cada vaga, a UNoB tem dificuldades em manter seu quadro de pastores, 
apresentando um alto turnover.  
A UNoB é uma instituição relativamente nova, ainda em processo de 
aprimoramento de seus procedimentos para formação de registros e arquivos. Entretanto, 
considerando o Regulamento Eclesiástico da IASD (Divisão Sul-Americana da 
Associação Geral dos Adventistas do Sétimo Dia, 2012), que estipula o prazo mínimo de 
permanência de um pastor em cinco anos para campos considerados missionários, como a 
UNoB, a situação de evasão tem sido constatada pelos gestores no dia a dia, mesmo sem 
a existência de arquivos comprobatórios.  
As Tabelas 1 e 2 apresentam a relação numérica dos pastores e obreiros que 




Pastores e Obreiros que Ingressaram na UNoB no Período 2010–2013 
PASTORES E OBREIROS QUE INGRESSARAM NA UNoB–2010 a 2013 
  Campos 
Ano UNoB AAmaR AAmO ACeAm ASuR HAM Total Geral 
2010 8 8 3 2 1 3 
 2011 1 5 4 2 6 2 
 2012 4 5 1 4 0 1 
 2013 2 2 5 3 1 1 





Pastores e Obreiros que Saíram da UNoB no Período 2010–2013 
PASTORES E OBREIROS QUE SAÍRAM DO TERRITÓRIO ENTRE 2010 a 2013 
  Campos 
Ano UNoB AAmaR AAmO ACeAm ASuR HAM Total Geral 
2010 0 1 0 0 0 1 
 2011 0 0 2 1 1 0 
 2012 2 5 3 0 1 2 
 2013 1 1 2 3 1 1 
 TOTAL 3 7 7 4 3 4 28 




As Figuras 2 e 3 mostram o número de pastores e obreiros que foram contratados 
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Percebe-se que os motivos alegados para a evasão estão relacionados com a 
situação climática, longas distâncias, transporte precário, infraestrutura urbana deficiente 
quando comparada a outras regiões do país, doenças tropicais, entre outros.  
Diante disso, uma alternativa para amenizar o problema pode estar no processo 
de seleção de pastores com o perfil para trabalhar nas condições existentes na UNoB. 
 
Propósito da Pesquisa 
 
Talvez a resposta para o descompasso entre número de egressos e o número de 
pastores interessados em permanecer na UNoB esteja no perfil dos egressos dos cursos de 
teologia no Brasil.  Portanto, o propósito deste estudo é caracterizar e avaliar o perfil dos 
formandos dos cursos de teologia da IASD no Brasil, frente ao perfil necessário para o 
exercício do ministério pastoral na UNoB. 
 
Perguntas de Pesquisa 
 
Entende-se que para se caracterizar e avaliar o perfil dos formandos dos cursos de 
teologia no Brasil será necessário responder a algumas perguntas: 
1. Qual foi o número de pastores assimilados pela UNoB que saíram antes do 
período de cinco anos desde a criação da UNoB em 2009? 
2. Qual o perfil socioeconômico dos formandos do SALT no Brasil? 
3. Qual o histórico de relacionamento dos formandos do SALT no Brasil com a 
IASD? 
4. Qual a compreensão de comprometimento com a missão dos formandos do 
SALT no Brasil? 
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5. Quais as expectativas dos formandos do SALT no Brasil em relação ao início 
da carreira pastoral? 
6. Qual a opinião dos formandos do SALT no Brasil quanto a trabalhar em 
regiões mais remotas do Brasil? 
 
Importância do Estudo 
A liderança é um fator determinante no sucesso de uma instituição.  Um líder 
capaz de implementar paixão em um grupo de pessoas, e transformá-lo numa equipe que 
gera resultado, pode ser chamado de líder com foco no resultado final. Ele tem a 
habilidade de motivar e influenciar uma equipe ao ponto de contribuir voluntariamente e 
com seu entusiasmo e competência a fim de alcançar os objetivos da equipe e da 
instituição. 
Por isso a importância de se selecionar bem as pessoas que servirão a instituição 
ao longo dos anos. Isto pode ser determinante para o êxito ou fracasso da mesma. O ato 
de seleção e contratação de pessoal passa por etapas muito importantes, sendo uma delas 
a aplicação de entrevistas e questionários que sejam capazes de identificar por análise o 
perfil mais adequado para ocupar determinada função na Instituição em estudo 
(Chiavenato, 1994). 
A UNoB contrata em média cerca de 25 novos missionários todos os anos do 
SALT no Brasil e até agora não há instrumentos que possam auxiliar na seleção e 
contratação destas pessoas, identificando entre os entrevistados os de perfil mais 
adequado para servir como missionários na região em estudo. 
Na busca por aperfeiçoar técnicas para a seleção de aspirantes ao ministério na 
UNoB, a pesquisa pretende propor ferramentas que sejam capazes de auxiliar gestores na 
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busca de pessoal com perfil adequado, para a formação de equipes potencialmente 
capazes de fazer contribuições significativas para as instituições dentro de uma proposta 
missionária.  
Escolher as pessoas certas para o lugar certo é vital, pois sem os líderes corretos 
uma igreja jamais será alinhada. As pessoas seguem a liderança; se a liderança não está 
caminhando na mesma direção o povo se espalha. Os líderes são responsáveis por 
estabelecer e reforçar a cultura da instituição sem omitir ou ignorar a cultura do povo 
local. 
 
Definição de Termos 
Algumas definições de termos são apresentadas, dentro do contexto e propósito da 
pesquisa, para que o leitor possa compreender melhor a proposta da pesquisa.  
Liderança: É a arte de influenciar pessoas, para uma ação em função de um bem 
comum. “Liderança é a capacidade que um indivíduo possui para aglutinar pessoas ao 
redor de uma ideia, de um princípio, de uma filosofia, ou de um objetivo, 
espontaneamente” Rodrigues (citado em Lisboa, 2006, p. 161).  
Métodos e Instrumento de Seleção: É o tipo de instrumento, métodos e 
abordagem que serão utilizados para a seleção de pessoal. “Nada substitui suas 
impressões durante a entrevista” (Autry, 2010, p. 53). 
Processo Seletivo: É o processo que se vale de recursos como, entrevistas, 
questionários, e pesquisas como instrumentos de seleção de pessoal para a contratação de 
serviços. “Com a transformação da área de recursos humanos, considerada norteadora das 
diretrizes e da escolha dos perfis ideais de cargos, para gestão de pessoas, os indivíduos 
são visualizados como parceiros organizacionais” (Lisboa, 2006, p. 163). 
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Trabalho Em Equipe: É um conjunto ou grupo de pessoas que tendo um plano 
estratégico definido, se incumbe da tarefa de executá-la a fim de alcançar um mesmo 
objetivo. “Nas atuais relações de trabalho, o paternalismo dá lugar ao compartilhamento 
de responsabilidade” Vergara (citado em Lisboa, 2006, p.163) 
União Norte Brasileira da IASD (UNoB): É uma das mais recentes uniões da 
IASD no Brasil, instalada na região amazônica, compreendendo em seu território de 
atuação Amazonas (AM), Rondônia (RO), Acre (AC) e Roraima (RR), cuja sede se vê na 























A liderança é necessária em todos os tipos de organização humana, 
principalmente nas empresas e em cada um de seus departamentos. Ela é igualmente 
essencial em todas as demais funções da Administração: o administrador precisa 
conhecer a motivação humana e saber conduzir as pessoas. De acordo com Marinho 
(2006, p. 21) 
Ser líder significa uma pessoa a serviço de outras tendo como satisfação pessoal, a 
satisfação dos companheiros, vendo no crescimento e progresso dos seus seguidores, 
o seu próprio progresso e crescimento, e, no bem estar de cada um, o seu próprio bem 
estar. 
 
O líder exerce influências das quais ele próprio muitas vezes não se apercebe. Sua 
influência é abrangente, e pode afetar inclusive a vida dos familiares dos que colaboram 
com ele na organização. Isso poderá surtir efeito positivo ou negativo na família, 
dependendo da ação estratégica do líder. Existe uma comunicação interpessoal como 
reflexo de seu comportamento na organização. Suas palavras atos e ação vão produzir 
confiança e credibilidade, ou desconfiança e medo. Ele acaba entrando no mundo 
particular das pessoas, quer sejam internas ou externas. Se o tratamento for hostil, pode 
gerar hostilidades e indiferença, se for gentil e honesto o saldo poderá ser positivo. 
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Tudo aquilo que o líder diz ou faz tem um efeito sobre aqueles que se associam a ele; em 
alguma oportunidade, o liderado saberá qual a reputação de seu líder na organização, que 
poderá ser positiva ou não. 
Dentro desta concepção, Greenleaf (citado em Barros Neto, 2006) destaca a 
liderança servidora. Trata-se de um tipo de liderança em que há maior dedicação do líder 
aos outros, o que promove uma visão holística do trabalho, uma ideia da comunidade e 
divisão de poder. A visão do líder, portanto, precisa ser mais abrangente, na direção de 
alcançar seu entorno. Uma liderança exercida dentro da visão servidora será eficiente em 
promover clima confiável na estrutura social da organização, pois o estilo servidor de 
liderança estimula a ação pelo amor. 
A UNoB está buscando pastores que possam exercer sua liderança tendo como 
motivação maior o amor. Acreditamos verdadeiramente que a liderança cristã é um caso 
de amor.  
Conforme Kouser e Posner (citado em Marinho 2006, p. 54), “É difícil imaginar 
que os líderes possam acordar todos os dias e trabalhar arduamente pelas longas horas 
necessárias para realizar coisas extraordinárias sem se envolverem de coração”. A 
liderança é um problema do coração e não da cabeça. 
A motivação de um líder cristão, precisa ser vista e sentida através de suas ações 
comportamentais, e isso precisa ser identificado quando ele ainda está em fase de 





Contratação e Seleção de Pessoal 
 
A grande oportunidade de uma organização se tornar competitiva e notável no 
mercado onde está inserida pode estar relacionada ao seu sucesso na hora de fazer a 
seleção e contratação de pessoal.  
Conforme Chiavenato (1999, p. 107), “Seleção de pessoas funciona como uma 
espécie de filtro que permite que apenas algumas pessoas ingressem na organização. É 
por esse filtro que deveriam passar todos aqueles que ajudarão a fazer a história da 
organização”. 
Santos (s.d., 40) complementa destacando que nem sempre selecionar significa 
escolher os que apresentam desempenhos acima da média no teste, avaliações ou em 
realizações e habilidades específicas. Na verdade, a intenção de um processo seletivo não 
é identificar os melhores, se não os mais adequados. 
Segundo Souza (2010), nesse planejamento o selecionador deve integrar-se a 
todos os subsistemas da empresa. O que significaria uma visão sistêmica da organização 
com base no conhecimento de seus concorrentes de mercado. É importante também que 
tenha conhecimento da cultura organizacional e esteja familiarizado com ela e com o 
perfil do gestor que estará em contato com o contratado. 
O ponto chave é que as pessoas são muito diferentes entre si em diversos 
aspectos, tais como físicos, psicológicos, históricos e outros. Assim se faz necessária a 
seleção de pessoas nas organizações. De um lado temos uma organização buscando uma 
pessoa para executar determinada função, e de outro, candidatos oferecendo suas 
características e esperteis em troca de uma remuneração por sua força de trabalho. Este 
processo é diretamente proporcional ao sucesso dentro das empresas atuais à medida que 
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se apresenta como o primeiro instrumento de gestão de talentos dentro das organizações 
de sucesso (Tiffin & Mccormick, 1999). 
Chowdurry (2002) aponta que um dos primeiros passos para se gerir talentos é 
saber selecioná-los. Este fato nada novo já é preocupação desde os primórdios das 
relações de trabalho modernas. Tiffin e Mccormick (1999) já apontavam estratégias sobre 
como psicólogos industriais e chefes deveriam proceder para selecionar os melhores 
funcionários para seu negócio. Nesta mesma linha, Etzione (1998) também apontava 
direções para selecionar pessoas nas organizações denominadas de complexas a fim de 
garantir o bom andamento dos processos organizacionais. 
Traçando-se um paralelo à contemporânea gestão de pessoas, Chiavenato (2004) 
define seleção de pessoas como “uma espécie de filtro que permite que apenas algumas 
pessoas possam ingressar na organização: aquelas que apresentam características 
desejadas pela organização” (p. 130).  
Enquanto outros autores como Decenzo e Robbins (1996, p. 171) definem 
simplesmente como “o processo de escolher o melhor candidato para o cargo”. O ponto 
de convergência aqui é que, independente da definição adotada, selecionar pessoas 
sempre foi e sempre será um formidável desafio levando-se em consideração a imensidão 
de variáveis envolvidas. 
O processo de seleção depende diretamente de um processo de recrutamento bem 
feito, caso contrário, o gestor de Recursos Humanos (RH) depara-se com situações 
contraproducentes onde os candidatos foram atraídos da maneira errada ou não foram 
atraídos, fato este que definitivamente comprometerá todo o processo seletivo, custando 
tempo e dinheiro aos envolvidos. 
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Chiavenato (2004) também abaliza a seleção como um processo de comparação e 
como um processo de decisão e de escolha. Comparando-se, podemos observar que de 
um lado temos os pré-requisitos do cargo e de outro as características do candidato. Este 
modelo, também chamado de modelo x e y aponta para uma tentativa de equivalência 
entre o cargo e o candidato (sendo x as características do cargo e y as características do 
candidato), finalizando-se a situação ideal como x = y; ou seja, os requisitos do cargo são 
equivalentes às características que o candidato oferece. Quando x > y (x é maior que y) 
significa que o candidato não atinge os requisitos necessários ao cargo e quando x < y (x 
é menor que y) automaticamente este candidato torna-se super qualificado para a função 
(porém, discutir o conceito de superqualificação não se enquadra no bojo deste trabalho). 
Em relação à decisão sobre a colocação e classificação do candidato, é necessário 
recordar que a decisão final sempre parte da organização empregadora. O gestor de RH 
(ou o selecionador) não tem a função de linha, mas sim de staff (presta serviços de apoio 
ao pessoal de linha). Desta forma, dependendo de cada situação pode-se ter diferentes 
modelos de tratamento de um ou mais candidatos. Lacombe e Tonelli (2001) constataram 
essa variabilidade ao fazer um estudo com empresas e especialistas em RH, no qual 
constataram uma grande diversidade no pensamento que, segundo os autores, contribuiria 
para a diversidade de práticas de gestão de pessoas encontradas nas empresas do Brasil. 
Uma das divisões encontradas aponta três diferentes modelos de tratamento 
(Chiavenato, 2004) sendo assim distribuídas: 
1. Modelo de colocação: Ocorre quando há um candidato e uma vaga. Não há 
hipótese de rejeição deste indivíduo; 
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2. Modelo de seleção: Vários candidatos para apenas uma vaga a ser preenchida. 
Há sempre duas alternativas: aprovação ou rejeição. Se reprovado, o candidato é 
eliminado do processo seletivo, e se aprovado é admitido na organização. Este é o 
modelo mais encontrado. 
3. Modelo de classificação: Vários candidatos para cada vaga e várias vagas para 
cada candidato. Neste modelo também há duas alternativas: a aprovação ou rejeição. O 
que difere aqui é que na rejeição o candidato passa a ser comparado com os requisitos 
exigidos para os outros cargos disponíveis. Este método aproveita melhor o processo de 
seleção como um todo.  
Buscando diminuir a subjetividade na hora de selecionar uma pessoa (se é que 
isto é uma coisa boa), gestores buscam continuamente desenvolver critérios bastante 
objetivos para evitar injustiças ou até mesmo erros nos processos seletivos. Há diversas 
maneiras de se iniciar um processo seletivo com critérios objetivos: 
1. Demanda: O gestor de linha avalia e percebe a necessidade de contratações. 
2. Processo de requisição: Feito ao RH, pedindo o número de funcionários ou um 
tipo específico de funcionário a fim de suprir suas necessidades no setor. 
3. Análise do quadro: O RH analisa o pedido do gestor verificando se se trata de 
uma ampliação de quadro com vagas já existentes (cargos pré-definidos) ou uma 
ampliação com um novo cargo. 
4. Job Benchmarking: Quando se trata de um novo cargo e a organização não 
possui informações sobre o mesmo realiza-se uma pesquisa de mercado sobre as 
principais atribuições, remuneração, responsabilidades e pré-requisitos. 
16 
 
5. Tentativa de aproximação: Ocorre quando, após a pesquisa de mercado, ainda 
não se obteve a quantidade necessária de informações sobre o cargo desejado. Nesta fase 
busca-se levantar hipóteses sobre as atividades desenvolvidas numa tentativa de 
aproximação com o cotidiano daquela função. 
6. Processo seletivo: O processo culmina com o início do processo seletivo para 
aquela atividade dentro da organização. 
Em relação à identificação do candidato, Chiavenato (1994) aponta três aspectos a 
serem considerados: 
1. A execução da tarefa: Verificando aptidão, conhecimentos específicos da 
atividade e habilidades. 
2. Interdependência com outras tarefas: Que envolve a interdisciplinaridade, 
visão sistêmica, capacidade de integração e análise global a fim de suprir não somente as 
demandas das atividades específicas da função, mas também dos clientes internos e 
externos. 
3. Interdependência com outras pessoas: Envolvendo o trato com outras pessoas 
envolvidas nos processos organizacionais. Voltado para características pessoais ligadas a 
relacionamento, liderança, trabalho em grupo e outros. 
Independente do critério ou estratégia utilizada é de fundamental importância 
lembrar que um processo de seleção bem feito começa com um planejamento minucioso 
anterior a qualquer estipulação de técnicas a serem utilizadas. É mandatório que haja por 
parte do gestor de RH um cuidado na análise das causas que provocaram a demanda 
assim como um constante olhar para o planejamento estratégico da organização. 
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Com base neste conhecimento o processo de seleção terá melhores condições de 
encontrar os candidatos interessados nas vagas. É a partir desta seleção que a organização 
abre suas portas para desenvolver novos talentos e futuros empreendedores.  
 
Entrevista e Identificação de um Perfil 
 
Ao se identificar um perfil, busca-se conhecer as características mais 
predominantes de candidatos, e com isso, utilizá-lo adequadamente neste ou naquele 
segmento para otimizar o desempenho da empresa, setor e/ou equipe. Segundo Autry 
(2010), nada substitui as impressões durante uma entrevista. Esta se caracteriza por sua 
importância, pois a entrevista, nos tempos atuais, não se resume em perguntas e 
respostas. Ela tem o objetivo de mergulhar em toda história do candidato e seu potencial 
latente. Para isso, a entrevista aprofundou suas técnicas e suas estratégias para se obter o 
melhor resultado possível quanto aos candidatos, pois, a partir desta etapa, a empresa ou 
instituição pode vir a identificar um perfil de profissional adequado às suas necessidades. 
A entrevista é um processo de interação entre selecionador e candidato. 
Chiavenato (2004) afirma que nesse processo o candidato é como uma caixa-preta, ainda 
totalmente desconhecido pelo entrevistador e a empresa. Utilizando perguntas e estímulos 
que são as entradas do processo, o entrevistador incentiva o candidato a reagir por meio 
de respostas que serão decisivas quanto à sua permanência no processo seletivo. 
Desta forma, a entrevista é a técnica mais utilizada nos processos seletivos. A 
ampla utilização dessas técnicas se deve a alguns fatores como: o baixo custo, a 
facilidade de sua aplicação, a adaptação desta técnica a diversas fases do processo 
seletivo e a riqueza de informações, sensações e impressões sobre o candidato que a 
entrevista possibilita ao selecionador. A técnica permite o contato direto com o candidato, 
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possibilitando sanar dúvidas e esclarecer alguns pontos que possam ter surgido no 
processo de recrutamento, ou mesmo, durante a aplicação de outras técnicas de seleção 
(Limongi-França & Arellano, 2002). 
De acordo com Torres (1991), apesar de sua aplicação ser tão comum, a entrevista 
nem sempre é conduzida com o cuidado necessário, de forma a permitir a obtenção de 
dados cofiáveis e a transmissão de boa imagem da empresa e do entrevistador. Por isso, 
nem sempre garante o sucesso do processo seletivo. Por isso, deve ser planejada e 
aplicada de forma organizada e, sempre que possível, em conjunto com outras técnicas 
que permitam avaliar as diversas facetas do candidato. De acordo com Torres (1991), a 
entrevista precisa ser entendida como um recurso complementar no processo de seleção, 
tendo em vista o fato de que os candidatos têm múltiplas características, necessitando de 
outros elementos, de outras formas de seleção que possam compor o perfil do candidato 
de forma global.  
Chiavenato (2004) aponta algumas vantagens e desvantagens da utilização da 
entrevista na seleção. Para este, a entrevista permite o contato face-a-face do 
entrevistador com o candidato. Essa interação direta possibilita ao selecionador enxergar 
o candidato em sua totalidade e avaliar suas reações com relação a algumas questões. 
Por outro lado, Chiavenato (2004) também acredita que a entrevista é uma técnica 
altamente subjetiva, com grande margem de erro e variação. Dependendo do momento, o 
candidato pode não se sair bem na entrevista, por isso a técnica não permite comparar 
vários candidatos entre si. Apesar de parecer simples, exige bastante experiência e 
treinamento do entrevistador, além de grande conhecimento a respeito do cargo 
disponível e suas características básicas. 
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Carvalho e Grisci (2002, 2003) também alertam que, diante de um cenário de 
dificuldades de colocação no mercado de trabalho ou até mesmo de desemprego, muitos 
candidatos, durante as entrevistas, podem travestir-se de uma aparência que atenda às 
exigências da organização que busca selecionar um profissional adequado às suas 
necessidades e objetivos. Os autores chamam de sujeitos camaleônicos que procuram 
parecer ser aquilo que a organização procura. 
Porém, Almeida (2002) acredita que, apesar de seu subjetivismo, a técnica da 
entrevista encontra-se bastante aperfeiçoada. Há aqueles autores que afirmam ser a 
entrevista o instrumento mais importante do processo de seleção. 
 
Tipos de Entrevistas de Seleção 
 
Entrevista de Triagem ou de Pré-Seleção 
 
Entrevistas de triagem, em geral, realizadas no processo de recrutamento ou como 
primeira fase do processo de seleção, buscam confirmar as informações detalhadas pelo 
candidato em seu currículo ou na ficha de solicitação de emprego. Permitem também ao 
selecionador formar uma primeira impressão a respeito do candidato. Além disso, o 
entrevistador pode fornecer ao candidato, no momento da entrevista de triagem, 
informações sobre o cargo disputado, sobre a empresa e sanar dúvidas sobre o processo, 
verificando o interesse do candidato em participar da seleção (Almeida, 2002). 
Realizada durante o processo de recrutamento, esse tipo de entrevista possui um 
caráter mais superficial que busca esclarecer alguns pontos do currículo do candidato, 
bem como analisar a forma dele se expressar. Pode ser realizada por telefone ou de forma 
presencial. A entrevista de triagem é aquela que permite que o recrutador elabore uma 
primeira impressão a respeito do seu entrevistado. 
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Para Chiavenato (2004), esse tipo de entrevista deve ser, acima de tudo objetiva. 
O selecionador que optar por essa modalidade deve estabelecer quais as questões básicas 
a serem levantadas durante o processo de recrutamento, tais como: 
O candidato preenche as exigências e as qualificações necessárias? O candidato 
se expressa deforma adequada ao cargo pretendido? 
O selecionador deve ouvir adequadamente as considerações do candidato, anotar 
dados e impressões que possam orientar as próximas etapas da seleção e utilizar 
perguntas adequadas para captar os dados necessários. É importante que quem faz a 
entrevista evite explicar muito profundamente o cargo e questões organizacionais, pois 
esse procedimento deve ser realizado em uma etapa mais avançada do processo seletivo. 
Se realizada de forma adequada, a entrevista de triagem serve como um filtro que 
poupa tempo e recursos da empresa no processo de seleção, selecionando os candidatos 
com maior potencial de preencher os requisitos exigidos pela vaga em aberto. 
 
Entrevista não Estruturada 
 
A entrevista não estruturada é uma entrevista não dirigida. É informal e dá maior 
abertura ao candidato. Nesse tipo de entrevista, é importante deixar o candidato à vontade 
para expressar suas opiniões. É uma oportunidade de conhecer a pessoa. O entrevistador 
fará um esboço dos tópicos que serão abordados. Demonstrará interesse e empatia pelo 
candidato, iniciando a entrevista com perguntas gerais, não comprometedoras, tais como: 
conte-me sobre seu último trabalho (Chiavenato, 2004). 
O entrevistador sondará o candidato com perguntas do tipo: como as mudanças 
gerenciais afetaram o seu departamento? A partir dessa primeira sondagem, o 
entrevistador deverá investigar alguns pontos abordados pelas respostas iniciais que 
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podem ser importantes no processo de seleção. O entrevistador deverá fazer perguntas 
mais específicas que forneçam informações mais definidas como, por exemplo: Quer 
dizer que você e o seu novo chefe tinham estilos muito diferentes e decidiram que uma 
mudança seria melhor? 
As entrevistas não estruturadas apresentam algumas desvantagens. O 
entrevistador pode esquecer de abordar algum determinado ponto importante. 
Dependendo da interação, pode ser muito longa ou muito curta. Por dependerem muito 
das condições do momento tanto do candidato quanto do entrevistador, essa modalidade 
pode resultar em uma seleção parcial, dificultando a comparação entre diversos 
candidatos. A entrevista final normalmente não segue um roteiro, assumindo a forma 




Utilizada com frequência no processo de seleção, a entrevista planejada ou 
estruturada leva o entrevistador a conhecer melhor o candidato que já passou pela pré-
entrevista. Essa modalidade exige a formulação de questões abertas que estimulem o 
candidato a fornecer uma resposta elaborada, baseada em suas competências. Devem ser 
evitadas perguntas fechadas, que levem a respostas do tipo sim ou não. Uma pergunta do 
tipo: você começou a trabalhar com dezoito anos? – leva exclusivamente a uma resposta 
assertiva ou negativa. Perguntas desse tipo não possibilitam avaliar o candidato. Já a 
pergunta Como você determina suas prioridades ou como você atende um cliente que 
está insatisfeito com a empresa leva a longa resposta por parte do candidato, que permite 
avaliar diversos aspectos de sua personalidade. 
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As entrevistas estruturadas apresentam uma série de vantagens: evita que o 
entrevistador se esqueça de abordar algum ponto importante, facilita a comparação entre 
as entrevistas de diversos candidatos, permite estabelecer uma maior empatia e conexão 
com o candidato (Almeida, 2002). 
É comum o uso de entrevistas estruturadas, com um roteiro de perguntas 
previamente definido. No final do processo de seleção, o candidato deve ser entrevistado 
pelo gestor da área na qual trabalhará caso seja admitido. Essa entrevista possibilita 
identificar se o candidato se adaptará à cultura da área, além de permitir uma avaliação 




Também chamada de entrevista por competências, a técnica permite avaliar as 
habilidades do candidato, desenvolvidas ao longo de sua trajetória profissional, referentes 
aos cargos que ocupou. 
Essas perguntas, que exigem que o candidato descreva as ações, comportamentos 
e sentimentos em diversos momentos de sua carreira, tornam a entrevista comportamental 
perfeitamente adequada para investigar qual o provável comportamento do candidato, em 
caso de contratação. 
O selecionador consegue comparar e classificar as competências identificadas no 
candidato com a descrição do perfil do cargo. 
De acordo com Chiavenato (2004), a entrevista deve ser planejada de forma a 
utilizar perguntas abertas específicas ligadas a situações profissionais, que levem a 
respostas com verbos de ação no passado. Uma pergunta do tipo: Quando a empresa 
lançou o novo produto e determinou metas agressivas, o que você fez para atingi-las? 
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Qual foi o resultado? Leva o candidato a uma resposta completa composta por três 
partes: 
1. Contexto: Como era a situação. 
2. Ação: O que ele fez. 
3. Resultado: Quais os resultados obtidos a partir da ação tomada. 
O planejamento necessário para desenvolver uma entrevista comportamental é 
bem detalhado e deve começar pela análise do perfil de competências do cargo. Caso a 
descrição do cargo não explicite as competências necessárias, é importante discutir com a 
área solicitante e construir, em conjunto, uma nova descrição mais detalhada. 
Definidas as competências, o selecionador deve traduzi-las em comportamentos 
de um perfil a ser identificado e escolhido. Se a vaga exige que o candidato seja capaz de 
lidar com a rápida mudança tecnológica e aprender constantemente, o selecionador deve 
desenvolver uma pergunta do tipo: 
Descreva-me como você fez para se manter atualizado e se adaptar às mudanças 
que ocorreram na forma de atuação de seu cargo no último ano. 
O selecionador deve montar um roteiro de entrevista em que sejam incluídas 
perguntas que possibilitem a identificação de competências técnicas e comportamentais. 
Durante a entrevista é importante que o selecionador sempre peça ao candidato que 
exemplifique suas respostas utilizando exemplos de sua vida profissional, incluindo o 
contexto, a ação e o resultado obtido (Limongi-França & Arellano, 2002). 
A entrevista comportamental permite ao selecionador comparar os diversos 
candidatos quanto a suas competências de modo a facilitar a opção final. Vale notar 
ainda, que este tipo é mais objetivo e sistemático, que proporcionam uma precisão do 
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desempenho futuro e aumenta a chance de uma contratação de sucesso. Porém, o 
entrevistador deve estar atento a respostas ensaiadas e pouco sinceras do candidato. Se 
aquele profissional for experiente utilizará perguntas cruzadas que permitam identificar 
incoerências nas respostas como forma de garantir uma boa entrevista (Limongi-França, 
& Arellano, 2002). 
A entrevista comportamental é uma ferramenta que ajuda a minimizar erros de 
contratações e diminuir assim a rotatividade nas organizações, gerando um perfil mais 
assertivo diante da necessidade da empresa. Assim, o perfil do novo selecionador deverá 
ser sempre inovador, uma vez que deve aprimorar seus conhecimentos e se diferenciar no 
mercado, buscar a atualização e a reciclagem de suas ferramentas, que auxiliam nessa 
primordial etapa que poderá ser o início da vida profissional de um candidato dentro da 
organização (Tiffin & Mccormick, 1999). 
Não quer dizer que em todas as situações semelhantes o candidato agirá 
exatamente igual, mas sua essência será basicamente a mesma, isto é, se o 
comportamento revelar uma maneira intolerante à determinada situação constrangedora, 
possivelmente agirá de forma similar ao seu comportamento passado.  
Santos, Franco e Albuquerque (2003) vão um pouco mais longe ao sugerir que, 
além de perguntas que levem o candidato a relatar suas experiências, sejam incluídas 
técnicas que possibilitem a observação direta do comportamento do candidato em 





Entrevista Situacional ou de Simulação 
 
A partir de Chiavenato (2004), nem sempre a entrevista comportamental 
conseguirá avaliar todas as competências necessárias para o cargo. O candidato pode 
estar buscando uma nova colocação, diferente de sua experiência anterior. Pode ainda ter 
sido recrutado internamente, que disputa uma promoção, e, por isso, não tem experiência 
no cargo. 
Nesse caso, o profissional de seleção pode utilizar a entrevista situacional, 
modalidade que conta com exercícios ou simulações de situações que podem ocorrer no 
cotidiano da função pretendida. Permite ao selecionador identificar como o candidato 
reagiria a tais situações. 
O selecionador deverá descrever para o candidato uma determinada situação real 
e lhe pedir que descreva as ações e comportamentos que adotaria no momento. A 
descrição da situação pode envolver memorandos, relatórios, planos de ação, anotações 
ou textos que exemplifiquem o que ocorre no desempenho da função (Caxito, 2008). 
Um exemplo de entrevista situacional é entregar ao candidato a uma vaga de 
vendedor, uma tabela de preços fictícia e uma proposta de compras de um cliente que 
deseja comprar um grande volume de um determinado produto a um preço abaixo da 
tabela. O entrevistador deve pedir para o candidato calcular o valor da proposta e os 
descontos necessários para atender ao pedido, e perguntar se o candidato aceitaria a 
proposta, mediante uma justificativa da sua decisão (Caxito, 2008). 
Muito embora a simulação traga alguma proteção quanto a candidatos 
camaleônicos, a inclusão desse tipo de técnica pode trazer aumento nos custos envolvidos 














Natureza da Pesquisa 
 
A natureza da pesquisa tem caráter exploratório e qualitativo. De acordo com 
Roesch (2005), a pesquisa qualitativa e seus métodos são apropriados para estudos 
exploratórios.  
Dentre os possíveis métodos de Coleta de dados em uma pesquisa exploratória 
qualitativa, optamos pelo uso da entrevista em profundidade (Hair Jr, Babin, Money & 
Samouel, 2006). 
As entrevistas podem estar associadas a abordagens quantitativas ou qualitativas 
de pesquisa (Collis & Hussey, 2005). Portanto, podem ser empregadas diferentes técnicas 
de entrevistas. No caso de estudos qualitativos há, de acordo com Godoi e Mattos (2006), 
três modalidades: 
1. Entrevista conversacional livre, na qual entrevistador e entrevistado conversam 
livremente sobre um determinado tema, sem que haja qualquer pergunta previamente 
formulada. 
2. Entrevista baseada em roteiro, na qual o entrevistador tem uma lista de 
perguntas pré-formatada, porém o entrevistador usa essa lista de perguntas com 
flexibilidade, podendo mudar a ordem das perguntas ou até formular novas perguntas não 
previstas no roteiro. 
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3. Entrevista padronizada aberta, na qual o entrevistador, com uma lista de 
perguntas previamente formuladas, conduz a entrevista passando obrigatoriamente por 
todas as perguntas previstas no roteiro e somente as perguntas previstas no roteiro, 
seguindo exatamente a ordem das perguntas prevista no roteiro. 
Para este estudo utilizamos a opção da entrevista baseada em roteiro, por 
entendermos que a diversidade de histórias vividas e contextos de vida dos entrevistados 
seria melhor contemplada caso houvesse alguma flexibilidade na condução das 
entrevistas. 
 
Etapa Exploratória Qualitativa 
 
Universo e Amostra da Pesquisa 
 
A pesquisa tem como universo os formandos do Seminário Adventista Latino 
Americano de Teologia (SALT) no Brasil. A pesquisa teve como amostra 11 indivíduos 
que frequentaram regularmente o curso de teologia do SALT e eram formandos. O 
critério de amostragem foi nosso por julgamento. Nesta amostra foram entrevistados 
teologandos formandos do quarto ano do Centro Universitário Adventista de São Paulo 
(UNASP) por ser o seminário de maior expressão acadêmica do Brasil. A Figura 5, a 
seguir, mostra a foto do UNASP. Foram selecionados os seminaristas de diferentes faixas 
etárias e que, de acordo com indicação dos coordenadores dos cursos, são indivíduos 
suficientemente articulados que puderam responder as perguntas e contribuíram 
significativamente para a identificação dos aspectos relacionados às questões de pesquisa 




Figura 5. UNASP-EC. 





Os 11 entrevistados encontravam-se na faixa etária entre 21 a 38 anos de idade, 
sendo cinco casados e seis solteiros, oriundos das várias regiões do Brasil a saber: Da 
região Centro-oeste (3); da região Nordeste (3); da região Norte (1), notando-se a 
dificuldade de encontrar sujeitos dessa região; da região Sudeste (3), e da região Sul (2). 
Dentre os selecionados procurou-se alternar entre adventistas nascidos em famílias 



















    1 solteiro SUL ADV 
1 casa
do 
NORTE N.ADV. 2 solteiro SUDESTE N.ADV  
2 casa
do 
SUDESTE N.ADV. 3 solteiro SUL N. ADV. 
3 casa
do 



















Instrumento de Pesquisa 
 
O instrumento de pesquisa qualitativa consistiu em um roteiro de entrevista (ver 
Apêndice) para obter os indicadores de perfil dos formandos do SALT no Brasil, 
indicadores esses que embasaram a elaboração de um questionário sugestivo (ver 
Apêndice) para ser utilizado em entrevistas futuras de seleção de pessoal por parte das 
organizações empregadoras. 
O instrumento de pesquisa utilizado foi um roteiro de entrevista semi-estruturado, 
composto por perguntas abertas elaboradas com o propósito de obter respostas às 







Relação Entre as Perguntas de Pesquisa e as Perguntas para Entrevista 
Perguntas de pesquisa Perguntas para entrevista 
Qual foi o número de pastores 
assimilados pela UNoB que saíram 
antes do período de cinco anos desde a 
criação da UNoB em 2009? 
Dados levantados por meio de 
levantamento em registros. (VERIFICAR 
TABELA A SEGUIR) 
Qual o perfil socioeconômico dos 
formandos da SALT no Brasil? 
O que você fazia antes de vir fazer 
teologia? Por que teologia? Como surgiu o 
desejo de ser pastor? 
Qual o histórico de relacionamento dos 
formandos do SALT no Brasil com a 
IASD? 
Há quanto tempo você é adventista? Conte, 
por favor, a sua trajetória como adventista. 
Qual a compreensão de 
comprometimento com a missão dos 
formandos do SALT no Brasil? 
Como você descreveria a sua trajetória no 
curso de teologia? Quais você diria que 
foram os seus pontos altos e baixos durante 
o curso? 
Qual você entende que seja um perfil 
adequado para um pastor? 
Na sua opinião, qual a diferença entre um 
pastor e um missionário? Se houver 
diferença, como você descreveria o perfil 
adequado para um missionário? 
Como a sua esposa se vê nesse contexto de 
ministério? 
Toda escolha profissional cobra um certo 
preço. Abrimos mão de algumas coisas para 
obter outras. Por exemplo, os médicos 
abrem mão de tempo com família e noites 
de sono para exercer suas funções em 
plantões noturnos. Em se tratando da 
carreira de pastor, que preços você 
necessariamente terá que pagar? Que preços 
você poderá ter que pagar?  Que preços 
você não estaria disposto a pagar? 
Você tem alguma pessoa, tirando Jesus e 
todos os personagens bíblicos, que em 
termos profissionais e pessoais seja um 
referencial ou um exemplo para você? 





Tabela 4 – Continued. 
Quais as expectativas dos formandos do 
SALT no Brasil em relação ao início da 
carreira pastoral? 
Como você imagina o seu futuro como 
pastor? Imagine-se nos primeiros 3 anos de 
ministério. Como você imagina o seu 
ministério em 10 anos? Como imagina que 
estará encerrando o seu ministério? 
E se à medida em que o tempo for passando 
a realidade do seu ministério começar a 
indicar que você está ficando distante 
daquilo que imaginou? 
Qual a opinião dos formandos do SALT 
no Brasil quanto a trabalhar em regiões 
mais remotas do Brasil? 
Como a sua esposa se vê nesse contexto de 
ministério? 
Toda escolha profissional cobra certo preço. 
Abrimos mão de algumas coisas para obter 
outras. Por exemplo, os médicos abrem mão 
de tempo com família e noites de sono para 
exercer suas funções em plantões noturnos. 
Em se tratando da carreira de pastor, que 
preços você necessariamente terá que 
pagar? Que preços você poderá ter que 
pagar?  Que preços você não estaria 




Análise dos Dados 
 
As entrevistas foram gravadas, transcritas e analisadas, buscando-se os 
indicadores das variáveis listadas nas questões de pesquisa. Para tanto, seguindo 
recomendação de Dellagnelo e Silva (2005), que consideram a técnica de análise de 
conteúdo extremamente útil especialmente em estudos qualitativos, adotamos esse 
procedimento na análise das entrevistas. 
De acordo com Bardin (1979, p. 42), a análise de conteúdo  
é um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens 
indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos 




Neste estudo foram utilizados indicadores qualitativos, ou seja, verificou-se 
apenas a presença de determinados temas nas falas dos entrevistados. Esses temas foram 
identificados com o propósito de encontrar uma resposta coletiva para as perguntas feitas 
durante a entrevista e, finalmente, uma resposta às questões de pesquisa propostas no 




O estudo foi limitado pelo tempo e espaço geográfico principalmente, já que o 
pesquisador está em uma região muito distante do local onde está o objeto de estudo. 
Outro fator limitador foi a complexidade na realização das entrevistas, já que a 
disponibilidade dos entrevistados era pouca, pois estavam em época de formatura, de 
fechamento do curso, com muitos trabalhos a fazer. 
Outra dificuldade foi encontrar sujeitos da região norte, o que possivelmente seria 
uma das alternativas para que a rotatividade de pastores fosse baixa, já que estes, nativos, 











RESULTADOS DA PESQUISA 
 
 
O propósito desta pesquisa é caracterizar e avaliar o perfil dos formandos dos 
cursos de teologia da IASD no Brasil frente ao perfil necessário para o exercício do 
ministério pastoral na UNoB. Através dessa análise, pretendeu-se descobrir qual o perfil 
socioeconômico, histórico de relacionamento, compreensão de comprometimento com a 
missão e as expectativas em relação ao início da carreira pastoral dos formandos do 
Seminário Adventista Latino Americano de Teologia (SALT) no Brasil. Ainda 
pretendeu-se verificar a opinião destes formandos quanto a trabalhar em regiões mais 
remotas do Brasil. 
Diante disso, uma pesquisa de caráter exploratório qualitativo foi conduzida 
com alunos formandos do curso de teologia do SALT no Brasil, através de entrevistas 
gravadas, transcritas e analisadas neste capítulo, que apresentará a apuração dos 




Os sujeitos selecionados pela pesquisa estavam divididos entre os que nasceram 
em família adventista (conhecidos também por adventistas de berço, doravante 
identificados assim) e os que se tornaram adventistas na adolescência ou juventude 
(conhecidos como adventistas convertidos, doravante identificados assim). Procurou-se 
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descrever a trajetória de cada um dos perfis. Para os que nasceram no berço adventista, 
em sua totalidade, a prática da religião foi um processo de conhecimento próprio e de 
Deus, um crescimento, através de questionamentos, sem, porém, estes abalarem a fé na 
crença que herdaram dos pais. 
Teologando 5: Ah, chegou, chega uma hora que você tem que ter uma visão crítica 
das coisas né. Então tava ali, eu tinha, tava fazendo direito, tava na faculdade, mas 
nem acabou me influenciando, o que me influenciou mesmo foi pensar se eu 
realmente tava naquilo porque era o caminho verdadeiro ou se só tava porque os 
meus pais estavam ali né. Aí eu fui, comecei a pesquisar e tudo mais e fui me 
aprofundando, fui me aprofundando, pesquisando pra saber se a igreja era a igreja 
adventista, se era o cristianismo. E a conclusão que eu cheguei é que era isso mesmo 
e a minha decisão, mantive a minha decisão né. Eu nunca tive questões de dúvida de 
fé nem nada (...) 
 
Para aqueles que foram convertidos, a trajetória exposta é sempre um encontro 
transformador através das doutrinas adventistas, resultando em um chamado para o 
pastorado, como ilustrado nas falas abaixo: 
Teologando 3: Olha, eu acho que foi, no meu caso foi, sempre sendo um acréscimo 
sabe, foi sempre sendo um acréscimo. (...)comecei a me sentir assim, muito tocado 
por Deus. 
 
Teologando 4: (...) No caso de ser confrontado com algumas coisas importantes na 
vida né, você acha que a definição que você tem é a correta, até que algum trauma 
mais forte vem e te mostra que aquilo que você sabe em teoria não é o que você 
pratica. E aconteceu isso comigo. 
 
Pode-se observar que tanto para os adventistas de berço como para os 
convertidos, as dúvidas com relação à doutrina adventista foram sanadas 
satisfatoriamente, o que levou-os a consolidar suas decisões com relação à fé ao longo de 
sua trajetória adventista. 
Teologando 10: Tudo o que eu vi nessa serie (do Pr. Fernando Iglesias) fez com que 
respondesse questões da minha fé, me impressionou, eu pude aprender um pouco 




Já para o Teologando 8, a decisão de tornar-se adventista foi muito difícil em 
virtude da oposição de seus pais. Por dois anos esperou pelo batismo, porém nunca 
desistiu. 
 
Teologando 8: Bom, oficialmente sou adventista desde dezembro de 2008 que foi a 
época que me batizei, entretanto já frequentava a igreja há alguns anos. Eu não tinha 
permissão dos meus pais pra me batizar porque meus pais são (citou a religião dos 
pais) e a gente fez o estudo bíblico com eles né, e na hora de aceitar o batismo eu 
aceitei e eles não. Então eu frequentei a igreja mais ou menos dois anos sem que eles 
permitissem que eu me batizasse. 
 
Teologando 8: Eu tive, tive bastante dificuldade principalmente em relação aos meus 
pais né, é, eu lembro que a primeira vez que eu disse que eu não ia pra aula sexta-
feira à noite eu levei uma surra de sair sangue, porque meus pais são pedagogos 
então, né, filho faltando aula por causa de religião. Então esse período foi bem 
tumultuoso, tanto que eles não deixavam eu ir na igreja três vezes por semana, eu 
tinha que escolher um dia pra ir aí nos outros eu tinha que ir meio fugido assim então, 
foi um período bem conturbante. 
 
Fez-se necessário então verificar os antecedentes profissionais bem como o 
momento da decisão em se tornar um pastor. 
 
Antecedentes Profissionais e a Escolha para 
Tornar-se um Pastor 
 
Em sua grande maioria, 9 dos entrevistados, já eram profissionais antes de 
decidirem-se pelo ministério pastoral. Dentre as profissões citadas estavam enfermeiro, 
auxiliar administrativo, bancário, técnico de informática, obreiro nos Estados Unidos, 
mecânico automotivo. Apenas três deles eram estudantes e estes enquadram-se no grupo 
de solteiros. Percebeu-se que os casados eram trabalhadores, com boa renda familiar, que 
optaram por fazer teologia por entenderem ser um chamado divino, deixando suas 
ocupações para tornarem-se estudantes de teologia.  
Teologando 7: (...). E sentia Deus a cada dia acho que falando, como se Deus tivesse 
falando, a gente costuma dizer assim né, Deus falando que tinha que fazer algo mais, 
tinha que ser algo mais, tinha que, não que só pastor tem que levar as pessoas pra 
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Cristo, não é isso né, mas eu sentia um vazio dentro de mim ali no trabalho que eu 
tava fazendo. O que eu tava fazendo não, não fazia sentido aquilo ali pra mim. É, um 
trabalho bom, um emprego bom, nenhum problema em relação a empresa, eu acho 
que o sistemas FIEP ou FIESP aqui em São Paulo né, é um dos melhores lugares pra 
você trabalhar, dificilmente você vai ter problema com o Sábado com essas coisas, 
tem emprego bom, tem auxílios, tem, mas mesmo assim não, sentia que não era 
aquilo ali que Deus queria pra mim, sentia Deus falando outra coisa pra mim. 
 
Dentre os casados, todos responderam que a decisão foi tomada após certo 
momento de luta pessoal, já que isso representava um risco à estabilidade familiar, tanto 
no âmbito financeiro e até no relacional, como apresentado pelas falas abaixo transcritas: 
Teologando 5: A decisão de teologia foi, foi um chamado mesmo de Deus pra mim 
né, tava orando, uma época de oração e senti o chamado, não foi luz nem nada e tal, 
foi uma oração e eu senti impressionado a fazer teologia. Não era o que eu queria 
muito, demorei um tempo já tava, tinha passado no concurso, já tava fazendo direito, 
já tava no meio pro final da faculdade de direito. Mas acabei decidindo... 
 
Teologando 2: Por que eu já tava ficando velho, e eu sabia que se eu não fizesse 
agora eu não poderia realizar. O que acontecia todo dia quando eu tava no JA na 
igreja e eu vi entrevista de casais, eu perguntava a vários casais assim: “por que que 
você ... na vida assim, em relação ao casamento e tal...” todos eles responderam “ai 
não tem ...” eu olhei pra mim tava com vinte e tanto anos de idade, eu já tinha feito 
uma coisa que eu gostava que era o marketing, mas teologia eu não tinha feita, sabia 
que eu não tinha realizado o meu sonho. Eu falei “com trinta anos de idade, se eu não 
voltar agora tá perto demais”. E naquela época eu tava com casa, carro, morava num 
condomínio legal, minha esposa tinha um carro zero, todos os dois trabalhava, aí 
largar tudo aquilo, e eu era diretor muuuuito respeitado na igreja de jovens, aí você ter 
que largar tudo isso pra voltar pro Brasil ia ser brabo, sem falar que estudava na 
América tem o peso da América. 
 
Os solteiros que apenas estudavam, saíram formados do ensino médio diretamente 
para o curso de teologia, tendo como referencial a experiência vivida em casa e na igreja, 
pois ambos eram adventistas de berço, sendo um deles filho de pastor e outro sobrinho de 
um pastor.  
Teologando 1: Todo teologando fala no chamado, se você é chamado, uma coisa 
bem pessoal assim, entre você e Deus. Mas tem a questão também de que o que você 
aprendeu, aquilo que construiu em você, é..., a educação da sua família, aquilo que 





A seguir, a Tabela 5 indica quais as funções exercidas pelos entrevistados antes de 















Os entrevistados, em sua totalidade, declararam considerar a opção de fazer 
teologia um chamado de Deus para serem pastores, entendido por eles como sendo algo 
do qual não podiam deixar de responder, que deveriam deixar tudo para trás e seguir a 
carreira pastoral, e o fator determinante para a tomada de decisão era a certeza expressa 
durante a entrevista, de que Deus queria que se dedicassem ao ministério pastoral. 
Teologando 1: Todo teologando fala no chamado, se você é chamado, uma coisa 
bem pessoal assim, entre você e Deus. (...) 
 
Teologando 3: Eu trabalhava como auxiliar administrativo. E aí eu pensava em 
montar um negocio próprio né, tava me preparando pra isso, mas aí, como eu to te 
falando, acabei desistindo aí dos planos aí que eu tinha, e larguei tudo e aí pensei 
“bem, vou ir fazer o que Deus quer né?!”. 
 
Teologando 5: A decisão de teologia foi, foi um chamado mesmo de Deus pra mim 
né, tava orando, uma época de oração e senti o chamado, não foi luz nem nada e tal, 
foi uma oração e eu senti impressionado a fazer teologia. Não era o que eu queria 
muito, demorei um tempo já tava, tinha passado no concurso, já tava fazendo direito, 
já tava no meio pro final da faculdade de direito. Mas acabei decidindo... 
 
Teologando 7: (...)E sentia Deus a cada dia acho que falando, como se Deus tivesse 
falando, a gente costuma dizer assim né, Deus falando que tinha que fazer algo mais, 
tinha que ser algo mais, tinha que, não que só pastor tem que levar as pessoas pra 
CASADOS SOLTEIROS 
Profissional liberal Estudante 
Enfermeiro Estagiário 
Técnico em Informática   
Bancário   
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Cristo, não é isso né, mas eu sentia um vazio dentro de mim ali no trabalho que eu 
tava fazendo. (...) sentia que não era aquilo ali que Deus queria pra mim, sentia Deus 
falando outra coisa pra mim 
 
Segundo o teologando 8, essas dificuldades colaboraram para sua tomada de 
decisão em relação a cursar teologia. 
Teologando 8: Eu acho que influenciou positivamente, porque eu não tenho que 
depender da fé de ninguém pra eu seguir a minha fé ou meu chamado ou enfim, mas 
é, é uma decisão muito pessoal com Deus, então eu acho que isso me influenciou de 
uma maneira positiva, foi nessa época, foi nessa época que eu li o grande conflito e 
percebi a fé que os reformadores tinham e de tudo tá, ser contra em volta deles e eles 
serem firmes naquilo que acreditam e dali eu tiro, eu tirei inspiração, assim porque eu 
não tinha base adventista nenhuma, então era, ou eu seguia o que eu acreditava ou eu 
substituía, então não tinha como desistir.. 
 
Teologando 9: Um ano e meio, dois anos depois de batizado. A experiência foi com 
um pastor distrital, ele me disse que a igreja tinha colégio, eu não conhecia quase 
nada da igreja né, eu já tinha estudado um pouco mais, já sabia quais as doutrinas 
depois disso, já tinha me questionado varias vezes, mas já tinha visto que realmente 
era a verdade e era realmente onde Deus queria que eu estivesse. Mas eu não 
conhecia muito da estrutura denominacional, então ele me disse que a igreja tinha 
colégio e tudo mais, que ele tinha estudado num colégio, e pra ser pastor eu preciso 
fazer e tal. E eu queria ser professor de matemática, então eu falei “quem sabe eu vou 
estudar matemática num colégio adventista, mas o que ficou na minha cabeça não foi 
matemática, foi teologia, e isso me incomodou uma semana inteira até eu entender 
que era Deus que “tava” dizendo pra mim que “eu não quero matemática”. 
 
Para os entrevistados, o chamado para fazer teologia foi interpretado como sendo 
uma convocação divina, sendo percebido como um divisor de águas, tanto na experiência 
social como na espiritual. Parece haver um consenso no sentido de ser o chamado um 




Trajetória Durante o Curso 
 
A maior dificuldade apontada durante o curso foi o fator financeiro, permeando 
quase todas as entrevistas e servindo como pano de fundo para outras dificuldades 
apresentadas. 
Quase em sua totalidade os entrevistados apontaram o sustento da família, aliado 
ao pagamento das mensalidades da faculdade, como a maior dificuldade enfrentada 
durante o curso, principalmente os casados. Isso fica evidenciado nas falas de alguns 
deles: 
Teologando 3: Olha, a questão financeiro, bastante luta, bastante dificuldade, acho 
que assim, pra quem, pra quem de repente tem algum recurso fora e faz teologia aqui, 
tem a faculdade de repente paga, tem algum auxilio de repente, ou é, participa do 
internato, talvez a vida já seja um pouco diferente, mas é, quem não tem nenhum 
recurso fora e precisa é, se manter com família e fazer teologia é bem difícil, porque, 
ou ele vai ter que ir muito bem na colportagem ou então ele vai passar lutas 
dificuldade mesmo. E assim, eu apesar de ter participado de quase todas as 
colportagens aqui nas férias, eu não sou um ótimo colportor então eu nunca tirei um 
valor alto em colportagem, mas também foi uma experiência muito boa pra mim, 
porque é, tive oportunidade de entrar em contato com pessoas e falar pra elas de Deus 
e isso pra mim foi bastante marcante. E, tanto que, tem algumas dessas pessoas que 
ate hoje tem contato comigo, pessoas que eram ateus passaram a acreditar em Deus 
depois de comprar os livros, ler os livros. Então, pra mim, isso é uma coisa que, 
dinheiro nenhum no mundo pode pagar. 
 
Teologando 5: Olha, financeiramente não foi tão tranquilo, eu precisei, como falei eu 
já trabalhava em concurso né, eu trabalhava no Banco do Brasil, era concursado. 
Então meu primeiro ano me mantive com o dinheiro que eu tava economizando lá, eu 
já tinha decidido fazer teologia. Terminou o primeiro ano, no primeiro ano eu já fui 
colportar, mas não, não tive resultado bom, não sou um bom colportor. Aí colportei 
não consegui, meus pais começaram a me ajudar então. O colégio me deu uma bolsa 
de AP4 né, que é 20% de desconto, meus pais me ajudaram e eu continuei 
colportando né pra conseguir ajudar, nunca consegui estipêndio, mas fui trabalhando, 
(...) 
 
Teologando 7: Ah, quando a gente vem pra cá a gente tem, não sei se é uma ilusão 
ou uma coisa assim “Ah, eu vou fazer teologia!” é uma coisa magnifica, não 
realmente não é, é claro que é, mas não é só isso né, não é só o curso, tem que pensar 
em outras coisas, tem que pensar na tua vida, é, você tá trazendo a família, você tem 
que sustentar a família, então a gente pensa assim que “Deus proverá e eu não vou 
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passar nenhum problema” realmente Deus provê e proveu pra mim durante quatro 
anos, sem emprego eu e minha esposa e nunca faltou nada em casa. É, as vezes teve 
pouca coisa mas não sem nada, mas então você vai refletindo sobre isso né, então 
você vai aprendendo muito, você aprende tanto academicamente quanto 
espiritualmente. Você chega aqui de uma maneira na questão espiritual e você outra 
completamente diferente. 
 
Teologando 7: Se for ver de problemas mesmo é a questão financeira né, mas 
problemas que Deus soluciona da maneira que ele acha melhor né. (...) 
 
Teologando 9: Altos e baixos só foram financeiros, (...) Então em relação a faculdade 
fui muito bem graças a Deus, o que mais me pesou foi financeiro como sempre tinha 
pesado. 
 
Teologando 11: Ah, os pontos mais baixos ‘é’ a questão da dificuldade financeira e 
os mais altos ‘é’ os conhecimentos que nem fazia ideia, que eu aprendi. 
 
A colportagem parece ter sido um fator importante em se tratando da questão 
financeira. Em sua imensa maioria, quase a totalidade, os teologandos buscaram custear 
os estudos através da venda de livros e revistas religiosos e de saúde, durante as férias 
escolares, sendo esse o principal meio de captação de recursos, apesar de alguns dos 
entrevistados admitirem que não se saíram bem através desse método de trabalho. 
Teologando 5: (...)Terminou o primeiro ano, no primeiro ano eu já fui colportar, mas 
não, não tive resultado bom, não sou um bom colportor. Aí colportei não consegui, 
meus pais começaram a me ajudar então. O colégio me deu uma bolsa de AP4 né, que 
é 20% de desconto, meus pais me ajudaram e eu continuei colportando né pra 
conseguir ajudar, nunca consegui estipêndio, mas fui trabalhando, (...) 
 
Teologando 3: (...) se manter com família e fazer teologia é bem difícil, porque, ou 
ele vai ter que ir muito bem na colportagem ou então ele vai passar lutas dificuldade 
mesmo. E assim, eu apesar de ter participado de quase todas as colportagens aqui nas 
férias, eu não sou um ótimo colportor então eu nunca tirei um valor alto em 
colportagem, mas também foi uma experiência muito boa pra mim, porque é, tive 
oportunidade de entrar em contato com pessoas e falar pra elas de Deus e isso pra 
mim foi bastante marcante. E, tanto que, tem algumas dessas pessoas que ate hoje tem 
contato comigo, pessoas que eram ateus passaram a acreditar em Deus depois de 
comprar os livros, ler os livros. Então, pra mim, isso é uma coisa que, dinheiro 




Apenas 4 dos entrevistados não apontaram esse fator, três solteiros, mais novos, 
que têm sua faculdade custeada pelos pais, e um casado, porém com rendas extras, 
representando segurança financeira e tranquilidade para cursar a faculdade. Pelo menos 
um desses entrevistados apontou a maturidade como sendo a grande dificuldade 
encontrada durante o curso. 
Teologando 1: Bem, eu acho que foi assim, por exemplo, você sair do ensino médio 
e entrar no teológico é uma coisa boa e não é, por exemplo, no UNASP, são dois 
mundos diferentes, né, você ser um estudante de ensino médio e você entrar numa 
sala de teologia, é da água pro vinho né, seria interessante uma adaptação antes né, 
um amadurecimento maior. Então, eu tive um pouco de dificuldade de amadurecer no 
começo, de se adaptar ao ambiente. Por exemplo, você tem 17 anos e entra numa sala 
que a maioria tem 30 anos, “é” casados, é outra cabeça né. Eu vejo que a minha maior 
dificuldade foi nesse aspecto de amadurecer, de adaptar ao ambiente, no começo. 
 
Teologando 6: Bom, minha trajetória durante o curso pode-se dizer que eu amadureci 
bastante. Eu cheguei aqui muito mulecão e aqui o curso com o que fui aprendendo foi 
mudando a minha pessoa, eu comecei a pensar de maneira mais madura, mudei os 
meus pensamentos, pude melhorar também na questão espiritual, é claro que eu tive 
muitas dificuldades por estar sozinho, surgem problemas e eu como tô longe, tava 
longe da família não tinha como recorrer a eles então muita coisa eu aguentei 
sozinho, mas graças a Deus, Deus foi dando forças e hoje eu tô aqui pra graça de 
Deus eu tô aqui me formando. 
 
Ainda foi apontado o fator tempo como um grande obstáculo aos estudos. 
Teologandos casados e com filhos tiveram dificuldade de organizar seu tempo, dividindo-
o entre os estudos, os filhos e a própria esposa. 
Teologando 3: (...) como eu sou casado, tenho três filhos e procurar equilibrar a 
atenção pra esposa e pros três filhos é algo bem melindroso mesmo. 
 
As questões acadêmicas foram apontadas e verificando-se que quase em sua 
totalidade os teologandos encontram-se satisfeitos e com suas expectativas 
correspondidas, bem como as experiências espirituais e o crescimento pessoal. 
Teologando 1: Ah, o curso é muito bom né, você aprender um pouco mais de 
teologia, a oportunidade de crescimento que você tem né, as coisas que você aprende, 




Teologando 3: Sobre a parte da questão acadêmica, vejo que é bastante puxado, pelo 
menos do meu ponto de vista. Eu, eu estudei em colégio publico a minha vida toda, 
acho que isso faz uma diferença, acho que boa quando você chega numa faculdade. 
Acho que quando você tá bem preparado você vai ter uma desenvoltura maior pra tá 
desenvolvendo atividades que são, é, propostas ali pra você no, na faculdade né. Então 
acho que senti um pouco de dificuldade nessa área. Só que com o passar do tempo 
você vai desenvolvendo mesmo dentro da faculdade, mesmo você não tendo um 
estudo tão bom, você vai desenvolvendo se você se aplica né, então e, foi acontecendo 
isso comigo(...). 
 
Teologando 10: As expectativas foram boas, ah, muitas delas foram cumpridas, mas 
nem todas ainda foram cumpridas nesse sentido.[...] Eu tô bastante satisfeito. [...] 
Então, o curso de teologia, pra mim, me aproximou mais de Deus, tem muitas pessoas 
que dizem que o curso distancia as vezes você de Deus, mas pra mim tudo era 
comunhão com Deus, ate porque eu talvez por ser inocente, por não conhecer nada da 
igreja quando eu comecei a fazer teologia eu não sabia que existia nem departamental. 
 
Apenas um dos entrevistados apontou falhas acadêmicas e pedagógicas durante o 
curso. 
Teologando 2: Cara, eu me decepcionei um pouco quando eu cheguei aqui pra fazer 
teologia, eu pensava que esse negócio super bizarro, do “demo” e tudo mais. 
Infelizmente o curso de teologia tem muito essa coisa de camaradagem, de trafego de 
influência, e um monte de coisa que eu NÃO gostei. Entendeu?! E outra, o ensino não 
é tão bom quanto eu pensava(...)” 
 
Teologando 2: Eu já não sou uma pessoa de primeira faculdade... eu sinto, por 
exemplo, falei isso outro dia pro pastor que me mandou que eu saisse daqui com 
meus conhecimentos que eu tinha em matéria do Antigo Testamento. Fora as aulas 
que ele me deu hebraico 4, eu sou um daqueles alunos que teve hebraico 4, não foi 
aprofundado o conhecimento sobre o Antigo Testamento e os professores deixavam 
super a desejar. Mas como por outro lado também, não posso deixar de dizer que eu 
acredito, muitas coisas que eu não se pensava que fosse aprender aqui, claro. Mas, é, 
academicamente deixou um bocado a desejar.  
 
A Tabela 6 indica a maioria das respostas com relação à trajetória durante o curso, 







Principais Dificuldades e Pontos Positivos na Trajetória do Curso para os Entrevistados 
  CASADOS  SOLTEIROS 
DIFICULDADES Financeiras Acadêmicas 
 
Tempo   
PONTOS Conteúdos Conteúdos 









Perfil de um Pastor 
 
Quando solicitados a opinar sobre o que julgavam ser o perfil ideal de um pastor, 
os entrevistados foram unânimes em elencar algumas qualidades, características ou dons 
que julgam ser indispensáveis para compor o perfil de um pastor, a saber: comunhão 
pessoal e intensa com Deus, amor aos membros da igreja, dedicação completa ao 
ministério e à família, e busca constante de aprimoramento. 
Teologando 1: Compreendi... Acho que o pastor tem que ser fiel ao seu chamado né, 
tem que ser fiel a convicção do coração dele, a primeira coisa né, em segundo lugar 
ele tem que saber se a convicção dele é certa, né, no parâmetro que a gente tem, 
comparar com a bíblia né, com o espirito de profecia, e em terceiro lugar ele tem que 
ser um líder né, espiritual, seguir a ordem de Cristo né, de cuidar né das pessoas, de ter 
sabedoria para instruir, ajudar as pessoas a serem vitoriosas espiritualmente. Acho que 
o pastor tem que somar, não atrapalhar né. 
 
Teologando 5: Olha, perfil de pastor que eu vejo é o seguinte, o pastor ele tem que ser 
uma pessoa que entenda as pessoas, então tem que ser uma pessoa que se tenha 
empatia, que ela consiga enxergar as necessidades das pessoas, enxergar o que as 
pessoas precisam aprender e o que elas podem aprender né. Mais ou menos o pastor é 
uma pessoa que tem que estar na minha visão pelo menos, gerando informação (...) 
Então eu acho que o pastor ele tem que tá antenado nessa necessidade das pessoas né, 
e ajuda-las no desenvolvimento pessoal delas. Mas também acho que o pastor ele tem 
que uma postura de produção não é de, produção eu digo assim, no sentido mais 




Teologando 6: Eu acredito que eu tenho sim. O perfil de um pastor pra mim é o 
seguinte, ele tem vontade primeiro em se dedicar a Deus, faz as coisas por amor a 
Deus, se envolve com o trabalho de Deus, vê o trabalho de Deus como a única coisa 
que ele nasceu pra fazer, tem amor pelo que faz, amor pelas pessoas, está disposto a 
ajudar todas as pessoas, e principalmente, um pastor espera-se que ele não que ele seja 
perfeito, mas que ele tenha um caráter que condiga com que ele escolheu pra vida 
dele. 
 
Teologando 8: Bom, perfil de um pastor, complicado essa pergunta né (...) Mas eu 
acho que eu a figura do pastor é uma figura que está entregue nas mãos de Deus pra 
ele fazer, agir da melhor forma possível.  
 
Teologando 9: Cristão, ele tem que ser cristão, tem que seguir a Cristo(...) 
 
Teologando 11: Perfil adequado? Tem que ser espiritual, é, visitar os membros, cuidar 
com a pregação e acho que é isso aí, visitar, pregar bem e ter uma vida espiritual ativa. 
 
Alguns ainda apontaram outras características, entre elas a liderança. 
Teologando 1: (...) e em terceiro lugar ele tem que ser um líder né, espiritual, (...), 
ajudar as pessoas a serem vitoriosas espiritualmente. 
 
A Tabela 7 apresenta a amostragem das principais características que um pastor 







Amostragem das Principais Características que um Pastor Deve Ter Segundo os 
Entrevistados 
PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS 
Comunhão pessoal com Deus 
Amor aos membros da Igreja 
Dedicação ao ministério 









Perfil de um Pastor x Perfil de um Missionário 
 
Ao serem perguntados sobre o perfil de um pastor e o de um missionário, 
semelhanças ou diferenças, os entrevistados usaram expressões do tipo: Um pastor é 
sempre um missionário, mas nem sempre um missionário é preciso necessariamente ser 
um pastor, entre outras que afirmavam a íntima ligação entre os dois perfis. 
Entrevistador: Pra capacitar... Você vê diferença entre um missionário e um pastor? 
 
Teologando 1: (pensando)... Tem como ser missionário sem ser pastor? 
 
Entrevistador:: Mas tem como ser pastor sem ser missionário? Ou você acha que os 
dois estão intimamente ligados? 
 
Teologando 1: Missão e ministério é a mesma coisa né. 
 
Porém para 2 dos entrevistados, os perfis se diferenciam, mesmo quando se trata 
de um pastor, já que identificam ambos os casos como funções distintas, necessitando 
assim aptidões distintas. 
Teologando 2: Entre pastor e missionário?! Ah (pensando) é, eu acho que missionário 
é servo, é bem mais sacrificante né?! Quando você fala de ser pastor, você tá falando 
de uma pessoa que vai cuidar de uma igreja, de um povo, vai ter um rebanho né?! 
Missionário ele vai pra, é, minha opinião pelo menos, eu acho que, não tenho uma 
definição tão certa assim, mas missionário é alguém que vai pra um campo novo 
desbravar novos lugares. 
Entrevistador: Então no caso, todo missionário é um pastor, mas nem todo pastor é 
um missionário?!  
 
Teologando 2: Exatamente! Eu acho que você definiu isso muito bem. Eu acho que o 
pastor, ele já, ele trabalha em cima de pessoas que já tão densas pra Cristo, ele vai 
ganhar mais, lógico e tal, mas missionário, mesmo, é aquele cara que fala assim ó 
“querem tinir que você venha pra Cristo, vou lá me dedicar e vou trabalhar pra que 
eles venham pra Cristo” e ali, missionário de verdade, vai largar tudo aqui, esquece 
toda vida e vou lá aprender aquela língua, vou lá ensinar minha língua... 
 
Teologando 6: Eu acredito que o perfil dos dois tem que ser o mesmo. Mas é claro 
que são funções diferentes e talvez às vezes até dons diferentes, mas o pastor e o 
missionário desempenham cada um a linha de sua função. É claro que o perfil pastoral 
você tem que ter aquele perfil mais líder porque você vai guiar a igreja no serviço 
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você vai atrás de novos conversos. Missionário geralmente ele vai pra atrás de novos 
conversos, organizar igrejas, mas a figura pastoral de inicio ele não exerce assim como 
um líder de igreja. Mas na questão de visitação, de cuidado ele já exerce. 
 
Outro ainda aponta o fato de que nem sempre se precisa ser um pastor com 
formação para ser um missionário. 
Teologando 3: Acredito que, independente de você ser um pastor, você pode ser um 
missionário. Você não precisa ser formado em teologia, como acontece na sequência 
normal pra você ser um missionário. Mas o que acontece pelo que vejo pelo que já li, 
já estudei em livros, pelos testemunhos que já ouvi ate hoje também, é, vejo que tem 
muitos lugares, dependendo do campo, aonde os missionários eles sofrem muito, 
sofrem bastante né. E envolve aí, com certeza, uma dedicação muito grande. 
 
Teologando 4: Regiões geográficas diferentes. Recentemente eu voltei do Japão e lá 
eu conheci um pastor missionário, né, é, talvez mais franciscano do que eu imaginava 
né, mas por escolha própria, e, enfim não há diferença alguma, muito pelo contrario, 
questões culturais só, que te requerem um preparo mais um pouco elaborado pra atuar 
lá, mas em linhas gerais, o desejo de servir é o que os une. 
 
Teologando 5: Olha eu acho que o pastor ele tem que ser missionário mas nem todo 
missionário é pastor. Então, por exemplo, minha prima agora, nesse momento, ela tá 
lá pra amazonas lá, tá trabalhando na Luzeiro, na área de saúde né, ela é missionária 
mas tá sendo uma espécie de voluntariado lá, mas ela não é pastora né, então eu vejo 
que a missão é justamente isso, é você se entregar pra pregar o evangelho né, pra 
levar a mensagem de Cristo. 
(...) Então nem todo missionário é pastor mas todo pastor é missionário, essa é minha 
visão, independente se ele é professor, se ele for de distrito, se ele for capelão, a visão 
missionária é o chamado da gente né, o chamado é pra isso. 
 
Teologando 7: Não, não. É, não é, é pode ser diferente e pode não ser. É claro que 
pastor tem que te um senso de missão, mas você necessariamente não precisa ser um 
pastor pra ser um missionário, qualquer um pode ser missionário, Deus pode chamar 
qualquer um, pode chamar médico, pode chamar é, enfim, qualquer um, pode chamar 
advogado, pode chamar não só necessariamente pastor. E é bom que a nossa igreja há 
muito tempo ela já, já pensa assim. Qualquer um pode receber o chamado de Deus, 
não só um pastor né, e qualquer um pode ser um missionário e não só o pastor, mas... 
 
Teologando 9: Deus chama diferentes, diferentes pessoas com diferentes propósitos e 
eu acredito que existe uma diferença sim. Tem pessoas que não, que Deus chamou 
pra avançar nas fileiras lá na frente, ir a lugares onde ninguém quer ir e coisas 
semelhantes. E tem pessoas que Deus chamou com, que têm as características e Deus 
quer usar em determinado lugar, como mais um administrador, um pastor distrital, ou 




Para pelo menos um dos entrevistados, a função pastoral é necessariamente uma 
função missionária. 
Teologando 5: Agora todo pastor eu vejo que ele tem que ser missionário, porque um 
pastor ele não pode ser aquela coisa fechada né, que o pastor ele é pastor só pra ali, 
pra ele, ele tem que levar a mensagem adiante, isso faz parte necessaria do trabalho 
missionário do pastor. Então nem todo missionário é pastor, mas todo pastor é 
missionário, essa é minha visão, independente se ele é professor, se ele for de distrito, 
se ele for capelão, a visão missionaria é o chamado da gente né, o chamado é pra isso. 
 
A Tabela 8 apresenta as principais características apontadas pelos entrevistados, 




Principais Características entre um Pastor e um Missionário Segundo os 
Entrevistados 
PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS PASTOR MISSIONÁRIO 
Comunhão pessoal com Deus X X 
Amor aos membros da Igreja X X 
Dedicação ao ministério X X 
Dedicação à família X X 
Formação em teologia X  
“Dons” específicos  X 
Integridade X X 





Visão Profissional Futura 
 
Foi solicitado aos entrevistados que opinassem sobre a visão que têm de si 
mesmos como profissionais daqui a 3, 5, 10 anos e como se viam encerrando sua carreira 
profissional. 
As respostas apuradas mostraram que grande parte dos entrevistados não 
demostraram muita preocupação com futuro, as respostas foram genéricas e superficiais, 
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sem grandes projetos profissionais ou pessoais, apenas desejam manter-se no ministério, 
fazendo o que se propuseram fazer quando aceitaram o chamado divino. Porém, 
expressaram confiança no fato de que Deus os guiará e sentem-se seguros que de alguma 
forma Deus os manterá no ministério. 
Teologando 1: Daqui 5 anos espero estar trabalhando né, espero estar tranquilo, 
cumprindo o meu dever e espero ter uma carreira aceitável pra Deus né, 
alcançando tanto os sucessos aqui né, mas o sucesso que seja guardado por Deus 
né. 
 
Teologando 3: Bem, sendo franco mesmo, o que, o que desejo é que eu esteja 
fazendo o que Deus quer de mim. É isso uma das coisas que eu mais penso. 
 
Teologando 6: Eu me imagino cuidando de uma igreja, me imagino também ali 
me envolvendo com os membros, fazendo amizade, desenvolvendo o trabalho e 
principalmente, uma das coisas que eu mais assim imagino pro futuro do meu 
ministério é poder não só ter a chance de poder levar muitas pessoas ao pé de 
Cristo e guiar ali o rebanho, mas como também presenciar os últimos dias assim, 
durante o ministério, ver ali Jesus voltar. 
 
Teologando 7: Se encaminhar tudo certinho, mas ah, o que que eu posso dizer, é, 
eu tenho que me colocar nas mãos de Deus e, é difícil você prever o que você vai 
tá fazendo daqui cinco, seis anos, eu não sei, eu não sei onde que eu vou tá, eu 
não sei que igreja eu vou tá liderando, que cada igreja que você passa você vai 
trabalhar de uma maneira, não tem como eu dizer assim “eu vou tá trabalhando 
assim”. Não sei, eu não sei aonde Deus vai me mandar. 
 
Alguns, porém demonstraram suas aspirações pessoais, entre elas o desejo de 
seguir carreira acadêmica ou tornar-se um pastor departamental. 
Teologando 2: Já pensei várias vezes né, a gente, eu acho que Deus vai 
colocando em você uma série de talentos e dons que fazem você desenvolver o 
perfil que é seu né, que você acha que vai tá daqui uns anos. Eu já parei umas 
duas vezes pra pensar, mas eu acho que é complicado você ficar... é tipo, se 
olhando né, porque daqui uns anos eu quero tá assim, quero tá assado, porque os 
planos são de Deus né.Então, eu gosto de trabalhar com os jovens. Quando eu 
olho assim, o que eu quero fazer daqui nos próximos anos, se eu pudesse eu 
gostaria de tá, de ser um departamental de cargo, cuidar dos jovens, trabalhar com 
os jovens de uma forma mais eficaz, entendeu?! É, mas eu tenho certeza que eu 
vou me encachar muito bem no perfil de tá lá como distrital da igreja, eu to 
preparado pra isso e eu quero ser um distrital, entendeu?! Mas, eu penso assim, o 
que seria legal pra “mim” fazer, eu olho assim ó “ah que legal que seria se eu 
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pudesse ter um monte de jovens que pudesse trabalhar com todas as igrejas e 
liderar os jovens pra fazer as coisas pra Cristo, não é bom”?! Pelo menos a gente 
vê que tá tendo feito hoje em dia muitos planos que acha que poderia fazer e que 
“poderia” ser melhores 
 
Teologando 5: O ideal que eu tenho pra mim é, agora, estaria entrando agora no 
quinto ano né, fazer a pós-graduação então vou me formar agora, continuar 
estudando, a minha vontade é continuar estudando, eu sempre quis isso, na, se for 
possível continuar eu continuo se não vou pro distrito, vou pra escola, ou vou pra 
capelania, ou vou pra onde a igreja achar que é interessante pra eu trabalhar. E 
vou trabalhando, vou tentando servir, como falei, agregar conhecimento, tudo 
mais e em três anos eu me vejo assim né, um ano eu faço a pós né, se nada mudar 
nos meus planos que pode acontecer, a vida é assim, mais um ano termina a pós 
depois vou pra trabalhar, ou pra um  distrito ou pra uma escola, vou fazer meu 
trabalho lá e enquanto isso vou tentando aprimorar meus conhecimentos nas áreas 
que são de meu maior interesse mesmo, né da, da teologia. E depois de conseguir 
levantar alguns fundos, estabelecer família né, estabilizar eu tenho planejamento 
de aí mais cinco e dez anos de conseguir voltar a estudar né, de ir pra fora fazer 
um doutorado, fazer uma capacitação, essa é a minha visão até agora né. Claro 
que isso ai envolve muitas coisas né, ainda não tive filhos, ainda não casei, pode 
ser que essa visão se altere no meio do caminho, mas hoje o meu planejamento é 
esse. Desde que eu entrei no curso tem sido a minha visão, a minha meta é essa, e 
é a meta que eu pretendo... 
 
Um dos entrevistados revelou não querer seguir carreira pastoral e sim atuar como 
músico, diferenciando assim dos demais entrevistados, já que todos, de alguma forma 
desejam ser pastores ordenados (categoria máxima de classificação profissional de um 
pastor).  
Teologando 8: Eu pretendo continuar estudando, eu preciso trabalhar pra estudar 
né, então eu gosto muito da sala de aula também, eu gosto muito da área 
educacional e eu acho que a minha vertente vai ser por aí, vai ser conseguir seguir 
acadêmicos unindo teologia e música, pretendo fazer um mestrado, doutorado 
nessa área. Entretanto eu não sei aonde exatamente isso vai parar, aonde que Deus 
vai me guiar. 
 
Dois dos entrevistados, Teologando 5 e Teologando 8, ambos solteiros, externaram 
o desejo seguir na área acadêmica e não apenas pastoral. 
Teologando 5: O ideal que eu tenho pra mim é, agora, estaria entrando agora no 
quinto ano né, fazer a pós-graduação então vou me formar agora, continuar 
estudando, a minha vontade é continuar estudando, eu sempre quis isso, na, se for 
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possível continuar eu continuo se não vou pro distrito, vou pra escola, ou vou pra 
capelania, ou vou pra onde a igreja achar que é interessante pra eu trabalhar. 
Teologando 8: Da parte administrativa nunca, nunca cogitei, nunca cogitei, eu 
pensei mais na parte prática, em dar aulas, em reger coros, compor, isso sim, mas 
não parte administrativa nunca me ocorreu. 
 
Quanto ao encerramento da carreira, os que opinaram, apenas desejam estar com 
seu dever cumprido. 
Teologando 11: (...) Da melhor maneira possível ter cumprido bem minha 
missão, pregado o evangelho pra muitas pessoas, ajudado muitas pessoas e se 
Cristo não voltar antes de eu encerrar eu espero encerrar cumprindo meu dever. 
 
Ideal x Realidade 
 
Foi questionado aos entrevistados se já pensaram no fato de em algum momento 
de sua carreira profissional ou pessoal, perceberem estar distantes do ideal proposto. Um 
parâmetro pode ser constatado nas respostas, novamente todos afirmaram terem certeza 
que de uma forma ou de outra, Deus os manterá. 
Teologando 3: Olha, eu tenho, eu tenho orado a cada dia pedindo que Deus, Ele 
me guie naquele dia. Então é como eu to te falando, eu espero que daqui cinco 
anos, eu possa olhar, fazer uma retrospectiva da minha vida e acreditar, tá crente 
de que eu me entreguei a Deus e procurei fazer o meu melhor e que eu to dentro 
daquilo que Deus formou pra mim. Isso é uma das coisas que eu imagino, que eu 
sonho, que eu pretendo fazer. 
 
Teologando 5: (...) se por acaso a visão de Deus, eu vejo muito pela vontade de 
Deus, eu tenho minha vontade e Deus tem a dEle, se a vontade de Deus for que eu 
vá pra esse outro lado, pra esse rumo eu vou fazer meu trabalho da melhor 
maneira possível utilizando os meus dons da melhor maneira possível pra servir a 
Deus. 
 
Teologando 6: Eu já pensei nessa questão de distanciar do ideal, muitas vezes eu 
medito nisso pra ver como é que eu to, e aí eu penso no seguinte, uma das 
maneiras de nunca me esquecer do meu ideal é nunca me esquecer de onde eu 
vim, como eu fui parar, onde eu cheguei, e quem me mantém ali onde eu estou. 
Então eu acredito que pode haver momentos que eu venha ter dúvidas, pode, eu 
sou um ser humano como qualquer outro, mas a diferença tá em como você reage, 
eu acredito que se você deposita a sua confiança em Deus, Ele mesmo que às 
vezes você tenha as suas dúvidas, enfim continuando a resposta, eu creio que se 
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eu mantiver os meus olhos em Deus, mesmo que as dúvidas venham, as dúvidas 
não vão ser suficientes pra me derrubar porque dúvidas todo e qualquer ser 
humano tem. Mas, é como eu falei, é como você lida com suas dúvidas ou deixa 
Deus lidar, no caso. 
 
Teologando 11: É difícil dizer hoje né o que vai acontecer lá na frente, mas a 
visão que eu tenho é essa, não perder o rumo mas se por ventura eu ver que está 
acontecendo buscar ajuda em Deus pra Ele me colocar nos trilhos... 
 
Um dos entrevistados apontou a possibilidade de desligamento do ministério caso 
afaste-se dos planos originais. 
Teologando 9: Se, eu peço a Deus que se um dia eu me distanciar do ideal que 
Ele tem pra mim que Ele me tire da obra. [...] É. Eu não quero ser uma pedra de 
tropeço pras pessoas encontrarem a Cristo, eu quero ser a ponte, mas se eu deixar 
de ser ponte, eu peço “Senhor, me tira da obra. Me salva, mas me tira da obra, 
deixa outro fazer o trabalho” 
 
 
A Esposa e o Ministério Pastoral 
 
Para os teologandos casados, a esposa é a companheira que os apoia e dá forças 
para continuar. Em cada entrevista pode-se apurar a certeza da companhia e aceitação por 
parte do cônjuge do chamado ao ministério pastoral. 
Teologando 2: A minha esposa, ela, como é que eu vou dizer, ela acredita muito 
que o nosso casamento foi guiado por Deus, assim como eu também. E ela sabe 
que eu tenho, ela sente que eu tenho esse chamado, foi a minha principal 
incentivadora pra vim fazer teologia. Ela tá disposta a fazer tudo, encaixar a vida 
dela, junto com a minha pra que a gente possa seguir juntos. (...) O que ela vai 
fazer da vida dela. Então, é, mas ela é uma mulher e tanto. Ela está disposta a 
seguir a vontade de Deus e a seguir o ministério junto comigo. 
 
Porém nem todas aceitaram de pronto a mudança de vida. Os entrevistados que 
são casados possuíam certa estabilidade financeira e profissional, tendo uma vida segura, 
encontraram certa resistência por parte da esposa em aceitar a mudança drástica de vida 
para vir fazer o curso de teologia, conforme afirmaram durante a entrevista. 
Teologando 3: Uma certa apreensão né. Só que ao mesmo tempo, percebo ela 
também orando a Deus, pedindo a Deus que dirija, que Deus controle tudo isso. 
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(...) Não sei do que vai ser do futuro, mas é o que eu to te falando, eu to vendo 
melhoria, um crescimento também dela nessa área. Agora o que vai ser do futuro 
eu não sei te dizer. 
 
Mas predominou a aceitação e apoio ao marido, mantendo a esposa uma postura 
de aceitação e resignação. 
Teologando 4: Ela foi cerceada naquilo que devia fazer ela acatou com 
animosidade aquilo que a instituição havia colocado para ela. Às vezes seu tenho 
até impressão que ela é mais esposa de pastor do que eu pastor. (...) 
Ela é abnegada...) 
 
Teologando 5: (...) Recentemente ela já teve que abrir mão de umas 
oportunidades muito boas no estado dela né, pra ela me acompanhar, continuar 
me acompanhando, vai comigo nos estágios, ela sabe dessa minha vontade de 
continuar estudando, de quem sabe ir pra fora, ela me apoia nisso. 
 
Teologando 7: Olha, eu digo é, foi mais difícil do que pra mim, mas também não 
foi fácil pra ela ter vindo pra cá, e ela aceitou porque entendeu que Deus tava 
chamando, mas aqui eu sinto que ela aprendeu muito, muito mesmo(...) 
 
Uma esposa abandonou a carreira promissora como médica para estar ao lado do 
marido. 
Teologando 4: Minha esposa, ela, ela, tomou uma atitude muito subversiva pro 
nosso convite pra cá. Ela, ela tava fazendo concurso pra residência em pediatria e 
ela passou pra melhor residência em pediatria que nós temos em nossa região, e 
nós estávamos naquele, tava saindo o resultado do meu vestibular e saindo o 
resultado dela, e eu que meio falei assim “ó, se você passar na residência nós não 
vamos, vamos ficar aqui, você vai terminar depois vamos ver aquilo”. E ela teve 
um pensamento contrário. Não saia a, a, o resultado e quando saiu ela não me 
disse, ela foi aprovada, foi chamada, um dia antes de nós virmos pra cá e ela não 
me disse nada. E viemos. Depois de três meses ela chegou e sem querer falou, e 
eu “como é que é o negócio aí?” nós tivemos até um contratempo, nós tivemos 
que sentar e conversar “mas como você foi fazer uma coisa dessas sem me 
consultar?” “não, eu tenho certeza de que é isso que tem que ser feito e vai ter que 
ser feito!” Minha esposa tem essa coisa assim de, de, de, assertividade, ela cria 
que isso era a melhor forma, melhor coisa que tinha a fazer, ela  via em mim um 
pastor e ela tava tentando facilitar pra que isso acontecesse. E ela, o pastor 
Siqueira, no primeiro ano que nós estávamos aqui, ela fez novamente o concurso 
que ela passou lá, fez concurso na UNICAMP, ela queria ir pra São Paulo 
também. Eu conversei com o coordenador do curso, falei com o pastor Siqueira 
“olha, a minha esposa ela quer ir fazer residência” coloquei a apreciação do 
colegiado, aí o colegiado decidiu assim “oh ela pode ate 60km daqui, ela tem que 
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morar contigo.(...) Ela foi cerceada naquilo que devia fazer ela acatou com 
animosidade aquilo que a instituição havia colocado para ela. Às vezes seu tenho 
até impressão que ela é mais esposa de pastor do que eu pastor. (...) Ela é 
abnegada(...). 
 
A opinião geral é de que a esposa se vê como uma serva, chamada ao ministério 
pastoral juntamente com o marido, e que apesar de todas as dificuldades sempre esteve ao 
lado de seu esposo. 
Teologando 11: A gente tem conversado bastante sobre isso, que é o último ano e 
um consenso nós chegamos é que independente de onde nós estivermos eu quero 
que ela esteja sempre perto de mim e ela colocou isso, que ela não pretende assim 
fazer grandes coisas, mas ela pretende ficar sempre do meu lado e isso pra mim 
isso basta. 
 
Os solteiros apresentaram o ideal de esposa que esperam. Os que estão noivos, 
compartilham da opinião dos casados com respeito à visão que a noiva tem de si mesma 
diante do desafio ministerial. 
Teologando 5:  Ah vejo sim. Logo quando a gente começou a namorar eu 
cheguei e falei “ó você ta indo namorar um teologando, vou ser um pastor, então a 
vida vai ser desse jeito” e ela se mostrou bem aberta né, ela, eu brinco com ela 
que ela é mais “casca grossa” do que eu. (...). Recentemente ela já teve que abrir 
mão de umas oportunidades muito boas no estado dela né, pra ela me 
acompanhar, continuar me acompanhando, vai comigo nos estágios, ela sabe 
dessa minha vontade de continuar estudando, de quem sabe ir pra fora, ela me 
apoia nisso.  
 
Teologando 6: Então ela vai tá nesse contexto me ajudando bastante, sabe?! Ela 
tem aquela postura auxiliadora mesmo. (...) então ela tem esse perfil de 
auxiliadora e não só isso, ela tem um perfil de motivação. Muitas vezes assim que 
eu me senti desanimado ela ia lá, motivava. Eu vejo ela como um presente de 
Deus, tanto é que eu esperei bastante por ela, que eu fiz meus propósitos com 
Deus e Deus na hora certa me mandou. Então acredito que, ela, ela vai tá ali tanto 
me ajudando como me apoiando, me motivando no serviço. (...). Mas, ela se vê 
dessa forma, ela tem isso não como um chamado meu somente, mas como um 




O Preço a Pagar 
 
Aos entrevistados perguntou-se quais as coisas que estão dispostos a abrir mão em 
prol do ministério e quais não abrirão mão de forma alguma. Em suma, qual o preço a ser 
pago para a realização plena do ministério pastoral, quais as renúncias a serem feitas. 
Apurou-se que os entrevistados não tiveram dúvidas em afirmar que não abrirão 
mão de sua família caso seja necessário haver renúncias. 
Teologando 1: Olha, de Deus, da minha família (pensando)... De minha 
integridade pessoal, daquilo que eu creio(...) 
 
Teologando 3: (pensando). Bem, eu penso em seguir a Deus em primeiro lugar, 
em segundo ponto penso em cuidar da minha família porque primeiramente sou 
pastor delas, aliás, dela, sou pastor da minha família, da minha esposa, dos meus 
filhos. 
 
Teologando 7: Uma coisa que eu não abro mão de jeito nenhum é minha família, 
se chegar ao ponto de, por algum motivo no ministério eu tiver que escolher entre 
minha família e o ministério, eu escolho minha família, aqui eu não to falando é, 
família ou Deus, to falando “profissão pastor”, se for pra escolher pra continuar 
com a profissão pastor ou continuar com a minha família inteira, intacta, eu 
escolho minha família, sem dúvida nenhuma. 
 
Os princípios também foram apontados como estando entre as renúncias a serem 
feitas. 
Teologando 5: Minha integridade né, eu acho que, a gente sabe que nem todos os 
lugares funcionam da maneira ideal, então infelizmente alguns pastores não são 
pessoas íntegras. Às vezes pra conseguir galgar um degrau a mais ou crescer um 
pouco mais abrir mão da integridade eu não estou disposto a abrir isso de maneira 
nenhuma. 
 
Já com relação ao tempo há uma certa consciência em se abrir mão em detrimento 
da prática do ministério pastoral. 
Teologando 1: Olha, de Deus, da minha família (pensando)... De minha 
integridade pessoal, daquilo que eu creio. Tempo sim, acho que então dinheiro, 
vai e vem né, coisas... Você não leva nada né depois da vida. Então acho que mais 




Teologando 2: É. Bom, primeiramente o preço que você tem que pagar é 
dedicação total no ministério, ou seja, hoje você não tem mais tempo. 
Antigamente você tinha o que, oito horas por dia e voltava pra casa tranquilo, 
agora não é assim, se receber um telefone do enterro de alguém, você tem que ir 
lá. É, então, dedicação total. Acho que o tempo de um pastor, pelo menos de um 
pastor, pelo menos um pastor de verdade sabe que nunca mais vai ter tempo e 
dizer assim “ah féeeerias” vamos dizer assim realmente né? 
 
Teologando 5: (...) Então eu vejo que é o momento que eu tenho que, existe essa 
tensão né, mas eu tenho eu saber lidar com o meu tempo né, eu tenho que saber 
lidar com o meu tempo, trabalhar com minhas prioridades e tenho que saber até 
onde eu vou poder ir com uma coisa ou outra. 
 
O Exemplo 
Solicitou-se aos entrevistados que apontassem uma pessoa que lhes serviu de 
exemplo, excetuando as personagens da Bíblia. Todos, sem exceção apontaram os 
professores que tiveram contato durante a faculdade, destacando as qualidades de cada 
um, que segundo os formandos, gostariam estes de seguir esses exemplos em seu próprio 
ministério. Em sua maioria apontaram mais de um exemplo, compondo assim o perfil que 
desejam para si mesmos. 
Entre os apontados alguns se destacaram, estando presente em quase todas as 
respostas, são eles: Pr. ER, Pr. SF, Pr JZ, Pr. WP, sendo que o Pr. ER foi citado em todas 
as entrevistas. 
Teologando 2: Das pessoas que eu conheço eu acho que eu gostaria de ser 
parecido é o pastor P, acho que é um dos professores que a gente teve aqui, é o 
cara que eu mais admiro, que eu falo assim “eu queria ser como esse cara aí”.  
 
Teologando 3: (pensando muito). Existem várias pessoas. Aqui do, por exemplo, 
aqui do UNASP, os professores que me impactaram bastante, o pastor Emilson 
pra mim é uma pessoa que, me traz admiração muito grande, respeito muito 
grande, um carinho também muito grande. Pastor Jean, é outro pastor que também 
me transformou muito. E, acho que a lista é grande, mas assim, esse, esses, o 




Teologando 9: Sim. O pastor JZ que é o doutor que, que me trouxe pro projeto d 
três anos e nós trabalhamos juntos durante esses três anos e eu conheci ele assim 
que eu cheguei na faculdade e ele me ensinou muita coisa, muita coisa mesmo. 
(...). Então ele me ensinou muito, muito, e ele é, e ele vive, ele tenho vivido o 
ministério e eu admiro o ministério dele. 
 
Do meio acadêmico também foi citado o Pr. AR, o Pr. W e o Maestro JO. 
Teologando 8: Nossa, muitas pessoas, muitas pessoas. Aqui do seminário poderia 
dizer que com certeza o pastor WP, o pastor AR, duas pessoas que eu tenho um 
grande carinho, e uma grande admiração. Aqui do UNASP eu poderia dizer o J, o 
maestro JO, que também é alguém que me inspira muito, tanto a coragem a 
firmeza moral. 
 
Alguns entrevistados apontaram alguém de fora do meio acadêmico como 
referencial, como por exemplo a própria mãe, Ben Carson, Abraham Lincoln, C.S.Lewis, 
um tio pastor. 
Teologando 5: Pessoa de referencial? Ben Carson é uma pessoa que eu acho um 
grande referencial, uma pessoa que ela venceu os objetivos dela da vida, que 
conseguiu cresceu na sua área de trabalho, fez o seu melhor. Geralmente são os 
personagens bíblicos né, mas alguns outros que eu posso citar, que me 
influenciaram, Abraham Lincoln também é um que eu vejo essa questão de 
superação né, de conseguir crescer e ir adiante. É...(...) Minha mãe talvez eu acho 
que é minha maior influência. 
 
Teologando 8: Acho que o ser humano é constituído de fragmentos de outro ser 
humano, entendeu?!(...). Mas o ser humano como ser humano eles me inspiram 
muito né, nessa área. Mas não só eles eu poderia dizer escritores né, “CS Lewis”, 
por exemplo, é alguém que teve uma área acadêmica e que foi um apologeta 
incrível, foi um cara que pregou o evangelho pra milhões de pessoas. 
 
Um dos entrevistados parece resumir as características de cada um dos 
professores citados por ele, e repetidamente lembrados por outros entrevistados também. 
O pastor A é extremamente poético, assertivo, teoricamente animal de tanto 
conhecimento (...), ele é impulsivo às vezes, irritado demais, impaciente,(...) 
talvez ele seja o maior de todos os teólogos que nós temos vivos hoje na igreja 
adventista. (...) O pastor P é outro gigante, (..) tem poder de persuasão, de, de 
conhecimento do novo testamento, coisa absurda, (...) o pastor W é extremamente 
missionário, (...) um cara totalmente tolerante com culturas, (...) ele é o coração, o 
pastor A seria a espada, o pastor P seria o escudo, o pastor R de repente seria o 
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elmo, seria aquele camarada que teria a habilidade de, de, de representar a igreja 
de forma mais palatável pras pessoas que não conhecem o evangelho, ele é o mais 
midiático dos professores. O pastor E é o maior dos lideres, então ele consegue 
harmonizar todos os professores, ele é líder, ele é um cara muito sábio, sábio 
demais, tinha coisas que eu botei a mão na cabeça e “pastor o que fazer agora?” 
ele “calma vamos sentar e resolver”. Muito, muito assertivo, muito esperto. Mas o 
pastor SF é outro homem que que prima pela, pela, é um grande conselheiro, um 
grande conselheiro, todos os alunos que tem problemas vão falar com ele porque 
ele é o mais próximo de nós, entendeu?! (...) ele se identifica tanto conosco mais 
do que com os próprios professores, ele as vezes é tiete dos professores, mas ele é 
o nosso camarada mais próximo, ele tá ali, é dificuldade de casal, marido batendo 
em mulher, ele sabe, ele vai, ele visita, ele cuida, ele pastoreia, entende?! São 
esses, não sei se esqueci de algum, mas são esses que são assim... 
 
















A última pergunta foi sobre a motivação dos formandos em aceitarem conceder a 
entrevista, e as respostas apuradas indicaram a prestatividade, disposição e interesse dos 
entrevistados. Alguns simplesmente responderam que não sabiam ao certo, mas mesmo 
assim buscaram definir sua disposição em colaborar. 
Teologando 1: Por que não?! 
Teologando 2: Sei que você tava precisando de uma pessoa que era casada... (...) 
Estamos aqui. 
 
Teologando 3: (...)  E queria ajudar você também e acho que se for pra algo que 
venha trazer alguma mudança, melhoria pra vida de alguma pessoa observando 
algum dato, algum dado, algum fato, acho que, acho que eu vou tá fazendo o bem 
com isso e acho que esse é o papel de todo cristão. 
 
Teologando 4: Por que eu aceitei fazer a entrevista... Bom, é, no caso você fez 
referência à indicação da faculdade de teologia, eu acho que ter deliberação da 
faculdade de teologia, é algo, é algo que deve ser cumprido, algo que deve ser 
feito. Acho que não vejo nenhum problema em não fazer, não tenho nada a 
esconder, pelo contrário, não teria problema em colocar minhas opiniões de uma 
forma menos ou mais áspera, a linguagem seria diferente, mas o que eu falaria 
seria a mesmíssima coisa. E eu não tenho preocupação de repente em ficar no 
ministério é, tendo que que me vender ou 
 
Teologando 6: Bom, eu aceitei fazer essa entrevista porque eu achei interessante 
sabe, sabe essa questão de, que eu sabia que ia ser feitas perguntas sobre a minha 
visão de ministério, a, o que que eu to fazendo aqui, o que me motivou a tá aqui e 
eu aceitei porque isso foram perguntas que eu já fiz pra mim e eu raramente tive 
oportunidade de exteriorizar tudo isso e eu achei que seria uma maneira muito boa 
de tá compartilhando a minha experiência também, de poder tá passando um 
pouco de como foi assim a minha vida, de como eu fui guiado pra esse ministério 
que Deus entregou nas minhas mãos. 
 
Teologando 7: Acho que não tinha porque não. Acho que é, tudo que a gente 
puder ajudar aí pra crescimento do ministério e da, das pessoas que vão ler essa 
tese depois podem depois crescer espiritualmente depois, acho que a gente tem 
que ajudar mesmo. 
 




Teologando 9: Creio que, creio que existe sempre um plano de Deus por trás de 
todas as coisas e se no momento em que, em que você chegou na sala de aula que 
começou a falar que precisava de alguém e eu orei ao Senhor eu falei “Senhor, eu 
me apresento?” Deus disse “Sim filho” e aqui estou. 
  
Teologando 10: Olha, eu não sabia o que aconteceria, acredito que tenho 
dificuldades em fazer entrevistas, eu vejo que às vezes não é tão fácil e também 
ao mesmo pra poder ajudar aquela pessoa que tá querendo obter algumas 
informações. 
 
Teologando 11: Ah, porque você colocou as características e você precisava de 
alguém casado da união sudeste. (risos). E eu era de lá e falei “e se tem alguém 
fazendo e eu vou poder ajudar alguém eu dando a entrevista então eu vou lá, não 
vai custar nada. 
 






Respostas para a Questão de Aceitarem Conceder a Entrevista 
Motivos pelos quais aceitaram conceder a entrevista 
Para ajudar 
Importante participar 
Não havia motivos para não fazê-lo 
Crê que para tudo existe um plano divino, inclusive conceder a entrevista 
Enquadrava no perfil desejado 
Contar sua trajetória de vida 
Acatar uma indicação do SALT 
Para fazer alguma diferença 




Diante dos resultados obtidos através da pesquisa qualitativa é possível chegar às 






Quadro-Resumo com a Síntese das Respostas Obtidas dos Entrevistados 
QUESTÕES RESPOSTAS 
Antecedentes religiosos 
Adventistas nascidos e convertidos. 
Antecedentes profissionais e a escolha 
para tornar-se um pastor 
Estabilidade financeira e profissional, e 
estudantes do ensino médio. 
Trajetória durante o curso 
Dificuldades financeiras, na organização do 
tempo, porém o curso foi satisfatório com 
grandes experiências espirituais. 
Perfil de um Pastor 
Voltado ao cuidado e salvação dos membros 
da igreja, bem como a liderança, honestidade, 
integridade e espiritualidade. 
Perfil de um Pastor X Perfil de um 
Missionário 
Ambos possuem as mesmas características por 
estarem debaixo da mesma premissa, podendo 
o missionário ser ou não um teólogo formado. 
Visão profissional futura 
A grande maioria deseja permanecer atuando 
como pastores de campo, porém dois desejam 
a área acadêmica e um opta pelo ministério da 
música. 
Ideal X Realidade 
Com o passar dos anos a realidade pode fugir 
do ideal aspirado pelos formandos, mas a 
crença na direção divina faz com que tenham 
certeza que Deus interferirá de alguma forma 
para reconduzir a situação da melchor forma, 
segundo Sua vontade. 
A esposa e o ministério pastoral 
As esposas demonstraram-se inseguras em 
relação à decisão de abandonarem tudo para 
acompanhar o marido, porém foram 
apoiadoras e estão em processo de adaptação e 
preparação. 
O preço a pagar 
Há um consenso de que o tempo e as posses 
poderão ser renunciados em prol do ministério, 
porém a família e os princípios são intocáveis 
e não havendo possibilidade de se abrir mão 
desses elementos. 
O exemplo 
Todos citaram professores do curso teológico 
como exemplos a serem seguidos no 
ministério pastoral, sendo que três deles foram 
citados repetidamente. 
A motivação 
Aceitaram conceder a entrevista para ajudar 
um colega e por acharem que não havia 
motivos para não fazê-lo. 
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A conclusão chegada após observar os resultados é que os teologandos formandos 
afirmaram estarem convictos de seu chamado para serem pastores e que esse chamado foi 
confirmado através das experiências que os levaram a decidirem abandonar boas e 
estáveis profissões para ingressarem em um mundo de incertezas financeiras e muito 
estudo. Tal decisão teve respaldo de suas esposas, apesar de algumas estarem a princípio, 
inseguras, agora podem ser percebidas como colaboradoras e apoiadoras plenas. Possuem 
uma visão do perfil do pastor, indicando que este deve ser um homem íntegro, dedicado, 
espiritualmente maduro e dependente de Deus.  
Essa comunhão, afirmam, deve permear toda sua vida e se em algum momento 
perceberem-se longe do ideal que propuseram, a direção divina deve reconduzi-los, 
segundo a vontade de Deus. Os entrevistados também afirmaram não terem uma visão 
muito precisa do futuro profissional, mas têm o desejo de crescerem diariamente no 
exercício pastoral assim alcançando os objetivos propostos. Quanto a renúncias, afirmam 
que terão, pois o preço a pagar pela dedicação ao ministério pode ser alto. Porém 
afirmam estarem cientes de que o tempo e as posses podem estar comprometidos ao 
máximo com as aspirações profissionais, sem, contudo abrirem mão da família e dos 
princípios. São referências, e exemplos para esses futuros pastores os seus professores do 
curso teológico. São a fonte de inspiração para a construção do perfil pessoal e 
profissional. Características como dedicação, comprometimento, conhecimento profundo, 
empatia, cristianismo, integridade, discernimento, justiça, fazem parte dos ideais 
almejados pelos teologandos na criação da própria imagem como pastores. Tais 
características afirmaram, foram advindas da observação e admiração cultivadas ao longo 
dos anos no curso de teologia. Ao decidirem conceder a entrevista, demostraram 
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prestatividade e respeito pelo trabalho de um colega, desejando ser instrumentos de 

















A região amazônica é desafiadora. Sua geografia diferenciada, o clima, os povos 
nativos que habitam a região, a pluralidade de raças e costumes, as distâncias impostas 
pelos rios, a dificuldade de locomoção, bem como a mescla do rural, do ribeirinho e do 
urbano pode tornar-se um desafio ameaçador para os que por alguma razão se instalem na 
região, fazendo com que muitas vezes os empreendimentos pessoais e ou profissionais 
sejam abandonados e trocados por investimentos em outras regiões. 
Não é diferente quando se trata de organizações religiosas instaladas na região. A 
IASD está inteirada deste desafio e procura constantemente compreender os motivos que 
podem levar a uma evasão de seus pastores da região. 
A UNoB, uma das mais recentes uniões da IASD, instalada na região amazônica, 
compreendendo em seu território de atuação Amazonas (AM), Rondônia (RO), Acre 
(AC) e Roraima (RR), busca pastores qualificados e com o perfil adequado às 
necessidades locais para exercerem funções missionárias na região. Porém, as aparentes 
ameaças já mencionadas parecem ser maior do que a missão a que se propuseram. 




sejam frutíferas, é necessária uma compreensão abrangente do problema da evasão de 
pastores, principalmente dos não-nativos, contratados para trabalhar na UNoB. Sem esse 
entendimento é possível que o trabalho missionário futuramente seja seriamente 
comprometido por falta de mão de obra qualificada e disposta. 
Partindo da premissa de que os campos de trabalho da UNoB são considerados 
campos missionários, exigindo assim pastores com uma visão e disposicão adequada a 
essa realidade, a lideranca cristã que esses indivíduos devem exercer pode ser definida 
como uma liderança servidora. Essa visão foi descrita no capítulo 2, no tópico Liderança. 
Um ponto importante é o conceito apresentado por Kouzes e Posner (citado em 
Marinho 2006, p. 54) “É difícil imaginar que os líderes possam acordar todos os dias e 
trabalhar arduamente pelas longas horas necessárias para realizar coisas extraordinárias 
sem se envolverem de coração. . . A liderança é um problema do coração e não da 
cabeça.” Portanto, a administração do campo da UNoB, busca líderes com o perfil de 
liderança servidora, baseadas no amor. 
Com relação a esse aspecto, os entrevistados demonstraram disposição amorosa e 
apaixonada pela missão, mesmo porque o simples fato de abandonarem carreiras 
promissoras, deixarem sua zona de conforto, submeterem-se a longas jornadas de estudo 
e abdicarem de privilégios e posições outrora conquistadas, podem ser indícios da 
predisposição em liderar com amor e por amor.  




através de suas ações comportamentais, e isso precisa ser identificado quando ele ainda 
está em fase de formação, antes de ingressar no campo de trabalho, como citado ainda no 
capítulo 2. Daí a importância de um instrumento que possa avaliar o candidato e detectar 
nele as condições necessárias e o perfil adequado à função.  
A entrevista junto aos teologandos formandos parece ser, nesse caso, a melhor 
forma de se encontrar o candidato qualificado. Porém essa entrevista deve ser elaborada 
cuidadosa e criteriosamente a fim de extrair do candidato as informações que irão compor 
o perfil do candidato. O capítulo 2 ainda apresenta vários tipos de entrevistas, que 
utilizadas de forma conjunta poderão indicar as várias características e o histórico do 
futuro pastor. 
Respondendo as questões propostas no capítulo 1, podem-se apurar algumas 
situações que possivelmente indiquem a predisposição dos candidatos em trabalhar em 
campos missionários como o da UNoB. 
A Tabela 12 indica as principais respostas às questões de pesquisa, agrupando-as 









Respostas Relacionadas entre a Entrevista e as Perguntas de Pesquisa 
Questão de Pesquisa Resposta 
Qual o perfil socioeconômico 
dos formandos da SALT no 
Brasil? 
São em geral trabalhadores, em idade adulta, casados 
e com família instituída, ou solteiros adultos, 
alguns com outras formações acadêmicas, que 
abandonaram carreiras profissionais por 
entenderem ser esse um chamado divino para 
serem pastores. Durante o curso enfrentaram 
dificuldades financeiras, já que o curso exige 
tempo quase que integral para sua realização. A 
maioria parece sair do curso sem grandes dívidas 
para começar a exercer o ministério pastoral. Há 
também os que saíram diretamente do ensino 
médio para cursar teologia, e em geral são filhos 
de pastores que não trabalham e parece não ter 
grandes dificuldades financeiras. Geralmente são 
pessoas bem relacionadas que por algum tipo de 
habilidade necessária ao ministério pastoral, 
como pregar nas igrejas, conhecer a Bíblia, se 
envolver na divulgação da palavra de Deus, tudo 
de forma leiga, foram incentivados e/ou sentiram 
ser essa sua vocação.  
Qual o histórico de 
relacionamento dos 
formandos do SALT no 
Brasil com a IASD? 
Entre convertidos e nascidos adventistas, há um 
equilíbrio. Ambos parecem estar bem 
relacionados com as doutrinas adventistas e 
compreendem bem a missão a que se propuseram. 
Acreditam na igreja e na sua missão, e parecem 
estar dispostos a defender, apoiar e trabalhar para 
que a missão proposta seja cumprida. Parece não 
haver indisposição em relação ao curso e as 
normas da IASD. 
Qual a compreensão de 
comprometimento com a 
missão dos formandos do 
SALT no Brasil? 
O perfil apresentado pelos entrevistados com relação 
ao pastor e ao missionário parece fundir-se em 
sua missão, porém difere-se na pratica da 
realização dessa missão. Percebeu-se certo 
distanciamento quando descreviam o perfil do 
missionário ao se colocarem mais como pastores 
do que como missionário propriamente dito, já 
que quase em sua totalidade diziam “eles, os 
missionários” e não “nos” ao se referir ao perfil 
do missionário. Há o consenso geral de missão, 
de sacrifício, de entrega ao trabalho, mas certa 
confusão ao se distinguir as funções. 
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Tablea 12 – Continued. 
Quais as expectativas dos 
formandos do SALT no Brasil 
em relação ao início da 
carreira pastoral? 
Esperam pelo melhor, apesar de estarem cientes das 
dificuldades que a inexperiência pode lhes trazer. 
Possuem uma visão pratica do futuro e entendem 
que podem até distanciar do ideal pretendido, mas 
acreditam que Deus os manterá se eles forem 
fieis. Com relação à questão financeira esta não 
foi citada pelos entrevistados, ficou implícito que 
confiavam na providencia divina e na segurança 
que o ministério pastoral oferece, focando no 
geral, na prioridade da missão pastoral. 
Qual a opinião dos formandos 
do SALT no Brasil quanto 
a trabalhar em regiões mais 
remotas do Brasil? 
A família aparece como sendo um fator 
importantíssimo e decisivo na escolha e 
permanência em campos potencialmente difíceis 
como o da UNoB. Foi possível observar que se o 
futuro pastor sentir dificuldades em seu 
relacionamento familiar e desconforto em sua 
relações, ele esta disposto a deixar a região a fim 
de “preservar” a estabilidade familiar. Pode-se 
perceber que poucos estavam dispostos a 
submeter-se ao campo missionário propriamente 
dito, afirmando que há necessidade de um perfil 
adequando, com características peculiares para 





O propósito deste estudo foi o de caracterizar e avaliar o perfil dos formandos dos 
cursos de teologia da IASD no Brasil, frente ao perfil necessário para o exercício do 
ministério pastoral na UNoB, e a partir dessa identificação propor ações que auxiliem no 
processo de contratação do profissional adequado ao cargo oferecido pela UNoB. 
Diante das várias modalidades que podem ser empregadas para a efetivação do 
processo de seleção, a entrevista está entre as mais utilizadas por colocar frente a frente o 
candidato e o entrevistador, dando oportunidade ao contratante de perceber toda a história 
do candidato, identificar suas competências e habilidades, construindo assim o perfil a ser 
comparado com o pretendido pela empresa. 
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É importante então encontrar um paralelo entre as questões de pesquisa e os tipos 
de entrevistas apontados no capítulo 2, indicando assim um possível caminho para 
elaborar um instrumento avaliativo que sirva como base para a seleção dos candidatos à 
vaga de pastor nos campos missionários da UNoB. 
A seguir será apresentada cada pergunta de pesquisa e o tipo de instrumento 
indicado para que o objetivo de identificar o perfil adequado seja alcançado. 
 
Perfil Socioeconômico e Histórico Religioso 
 
1. Qual o perfil socioeconômico dos formandos da SALT no Brasil? 
2. Qual o histórico de relacionamento dos formandos do SALT no Brasil com a 
IASD? 
Tipo de Entrevista 
 
Entrevista de triagem: Entrevistas de triagem, em geral, realizadas no processo de 
recrutamento ou como primeira fase do processo de seleção, buscam confirmar as 
informações detalhadas pelo candidato em seu currículo ou na ficha de solicitação de 
emprego. Permitem também ao selecionador formar uma primeira impressão a respeito 




Nessa modalidade, o entrevistador poderá utilizar tanto a entrevista direta 
estruturada como um questionário com perguntas que indiquem o perfil socioeconômico 
do candidato e o relacionamento dele com a igreja em suas várias atividades, bem como o 





Sugestão para Elaboração do Questionário e/ou Entrevista 
 
É importante traçar o perfil socioeconômico do candidato uma vez que isso 
poderá gerar as expectativas em relação ao que o candidato pode esperar do campo 
missionário.  
Durante as entrevistas os teologandos informaram seu perfil socioeconômico 
como sendo em sua maioria profissionais com renda estável e boas perspectivas de 
mercado. 
Algumas perguntas como, o que fazia antes de decidir fazer teologia, qual era sua 
renda, como fez para se manter durante o curso teológico, se possui bens (casa, carro, 
terreno, investimentos, entre outros), se a esposa espera trabalhar, quantos filhos tem ou 
pretende ter, podem indicar as preocupações do candidato com relação à sua estabilidade 
financeira e como ele espera que o Campo o receba e o mantenha.  
Com relação ao histórico de relacionamento dos formandos do SALT no Brasil 
com a IASD, perguntas como o que fazia na igreja antes de decidir fazer teologia, quais 
habilidades que possui, quais cargos ocupava, o que mais lhe dava satisfação na 
realização das tarefas da igreja, atribuir uma nota ou uma avaliação escalar para sua 
participação nas atividades regulares da igreja, como se envolveu com a igreja durante o 
curso teológico, (que cargos ocupou ou que atividades desenvolveu, não apenas durante o 
evangelismo ou estágio), durante o estágio o que mais lhe agradou fazer, quais as 
habilidades ou competências o curso desenvolveu e que podem ser utilizadas no campo 
de trabalho. 
O objetivo nessa fase é criar um tipo de banco de dados que possa ser catalogado 
e sirva de fonte de informações para compor o perfil do candidato pretendido. Os dados 
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Qual a compreensão de comprometimento com a missão dos formandos do SALT 
no Brasil? 
 
Tipo de Entrevista 
Entrevista Estruturada: Utilizadas com frequência no processo de seleção, a 
entrevista planejada ou estruturada leva o entrevistador a conhecer melhor o candidato 
que já passou pela pré-entrevista. Essa modalidade exige a formulação de questões 




Nesse momento é importante extrair do candidato informações que indiquem o 
nível de disponibilidade do candidato bem como as competências e habilidade que ele 
possui para trabalhar em campo missionário, assim perguntas bem estruturadas, que 
levem o entrevistado a responder de forma elaborada, pode fornecer informações 
relevantes à composição de seu perfil.  
Durante as entrevistas da pesquisa pôde-se notar certa confusão quando os 
entrevistados foram solicitados a conceituar o perfil e as características necessárias para 
um pastor e um missionário. Dentre as respostas apurou-se que no geral os entrevistados 
apenas diferiam um pastor de um missionário a partir do formato de trabalho de cada um, 
mas que poucas competências ou habilidades precisam para tornar um pastor um 
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missionário efetivo. Assim sendo é importante durante a entrevista buscar identificar qual 
o verdadeiro entendimento do candidato com relação à missão ou trabalho a que ele está 
sendo chamado. 
 
Sugestão para Elaboração do Questionário e/ou Entrevista 
É importante durante essa entrevista detectar se o candidato possui disposição 
para o trabalho em um campo missionário, então perguntas que indiquem o grau de 
envolvimento, riscos e disposição devem ser pontuais e diretas, bem como habilidades 
que permitam-no se adequar e realizar o trabalho satisfatoriamente. 
 
Expectativas Profissionais e de Carreira 
1. Quais as expectativas dos formandos do SALT no Brasil em relação ao início 
da carreira pastoral? 
 
Tipo de Entrevista 
Entrevista Comportamental: O selecionador deve montar um roteiro de entrevista 
em que sejam incluídas perguntas que possibilitem a identificação de competências 
técnicas e comportamentais. Durante a entrevista é importante que o selecionador sempre 
peça ao candidato que exemplifique suas respostas utilizando exemplos de sua vida 






Nesta fase o entrevistador deve ser capaz de identificar como o candidato se 
percebe diante do desafio de um novo campo de trabalho com um perfil missionário. As 
perguntas que exigem que o candidato descreva as ações, comportamentos e sentimentos 
em diversos momentos de sua carreira, tornam a entrevista comportamental perfeitamente 
adequada para investigar qual o provável comportamento do candidato, em caso de 
contratação. 
 
Sugestão para Elaboração do Questionário e/ou Entrevista 
As perguntas devem direcionar o entrevistado a situações que ele imagina que 
irão acontecer durante o seu ministério no campo, pedindo ainda que ele relacione essa 
projeção com algo que já lhe ocorreu, descrevendo o comportamento ao confrontar e 
buscar a solução do problema descrito. Assim o entrevistador poderá avaliar que tipo de 
competências e habilidade o candidato usou para resolver a questão. 
 
A Família e o Campo Missionário 
 
Qual a opinião dos formandos do SALT no Brasil quanto a trabalhar em regiões 
mais remotas do Brasil? 
 
Tipo de Entrevista 
Entrevista situacional ou de simulação: modalidade que conta com exercícios ou 
simulações de situações que podem ocorrer no cotidiano da função pretendida. Permite 





Permite ao selecionador identificar como o candidato reagiria a situações 
hipotéticas ou reais. Assim o contratante poderá ter uma visão global do perfil do 
candidato e como isso poderá afetar na sua permanência ou não no local pretendido. 
 
Sugestão para Elaboração do Questionário e/ou Entrevista 
A família aparece como sendo um fator importantíssimo e decisivo na escolha e 
permanência em campos potencialmente difíceis como o da UNoB. Foi possível observar 
que se o futuro pastor sentir dificuldades em seu relacionamento familiar e desconforto 
em suas relações, ele está disposto a deixar a região a fim de preservar a estabilidade 
familiar. Pode-se perceber que poucos estavam dispostos a submeter-se ao campo 
missionário propriamente dito, afirmando que há necessidade de um perfil adequado, 
com características peculiares para que possam permanecer nesses campos. 
Assim, nesse momento é preciso que o entrevistador entenda muito bem qual a 
reação do candidato frente a situações que envolvam a família, os riscos a que estão 
expostos em um campo missionário, em relação às dificuldades do clima, da cultura, das 
distâncias e limitações tecnológicas, entre outras. 
Durante as entrevistas pôde-se perceber o grau de importância e o papel 
fundamental que as condições emocionais, financeiras, de conforto, amparo e segurança 
da família do candidato podem ser decisivas na aceitação ou permanência deste no campo 
missionário. 
Assim, a simulação de problemas, situações adversas ou inusitadas podem 
fornecer ao entrevistador uma visão bem pontual do perfil que o candidato possui em 
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relação à preservação da família versus a permanência em um campo missionário que 
exige uma postura de sacrifício, abnegação e renúncias constantes.  
A Tabela 13 mostra em síntese o roteiro sugestivo para elaboração de questionário 
e entrevista, concebido a partir da análise da pesquisa realizada junto aos formandos do 
SALT. 
Um fator interessante e ao mesmo tempo esclarecedor e preocupante, e que pode 
lançar luz, fornencendo alguma explicação para a evasão de pastores do campo da UNoB 
e  que emergiu durante as entrevistas, foi a influência que a mulher, a esposa do pastor 
exerce sobre as decisões de permanência ou não em um local ou frente a determinhadas 
situações e desafios.  
Diante disso, é importante também realizar uma entrevista com as esposas dos 
candidatos. Durante uma entrevista não-estruturada, quase que uma conversa informal, o 
contratante poderá conduzir um dialogo que poderá revelar a predisposição da esposa do 
candidato pretendido em apoiar e permanecer em um campo missionário. Tanto quanto 
possível deve incluí-las nas simulações e algumas outras entrevistas para que possa 
percebê-la diante de desafios e conscientizá-las das condições e possíveis riscos que 
possam advir da prática missionária na UNoB. 
Para que o processo seletivo cumpra realmente seu papel, que é o de selecionar, 
indicar candidatos com o perfil adequado à região de abrangência da UNoB, é preciso 
que os gestores da organização criem instrumentos diferenciados e com diversas formas 
de abordagem a serem aplicados aos candidatos. A entrevista, em suas variações 
permitirá detectar as variedades de habilidades e competências que o candidato possui e a 




Quadro Sugestivo para Elaboração de Questionário e Entrevista 
PERGUNTA TIPO DE ENTREVISTA RECOMENDAÇÃO 
Qual o perfil socioeconômico 
dos formandos da SALT 
no Brasil? 
Entrevista de triagem  Questionário com perguntas diretas 
abordando a vida anterior ao 
curso, status profissional, bens, 
relacionamentos. 
Breve entrevista com perguntas 
diretas para que o candidato 
relate sua vida até o presente 
momento 
Qual o histórico de 
relacionamento dos 
formandos do SALT no 
Brasil com a IASD? 
Entrevista de triagem Questionário com perguntas diretas 
abordando a vida anterior ao 
curso, em relação à participação 
na igreja. 
Breve entrevista com perguntas 
diretas para que o candidato 
relate sua vida até o presente 
momento 
Qual a compreensão de 
comprometimento com a 
missão dos formandos do 
SALT no Brasil? 
Entrevista estruturada Entrevista com perguntas elaboradas 
previamente que conduzam o 
candidato a um detalhamento 
relacionado às expectativas e 
conceitos em relação ao campo 
missionário e o perfil de quem 
está disposto e preparado para 
assumir a missão. 
Quais as expectativas dos 
formandos do SALT no 
Brasil em relação ao 
início da carreira 
pastoral? 
Entrevista comportamental ou 
por competências. 
Podem-se simular situações em que o 
comportamento do candidato 
possa ser observado em relação à 
prática a ser desenvolvida em 
campo. As perguntas devem 
conduzir o candidato a descrever 
as ações, comportamentos e 
sentimentos em diversos 
momentos de sua carreira 
profissional e até mesmo 
pessoal, que levem a respostas 
com verbos de ação no passado.  
O selecionador consegue comparar e 
classificar as competências 
identificadas no candidato com a 
descrição do perfil do cargo. 
Qual a opinião dos formandos 
do SALT no Brasil quanto 
a trabalhar em regiões 
mais remotas do Brasil? 
Entrevista situacional ou de 
simulação 
Entrevista não estruturada 
com as esposas. 
Nesse caso, o profissional de seleção 
pode utilizar a entrevista 
situacional, modalidade que 
conta com exercícios ou 
simulações de situações que 
podem ocorrer no cotidiano da 
função pretendida. Permite ao 
selecionador identificar como o 




Recomendações para Pesquisas Futuras 
Para futuras pesquisas sugere-se dentre tantas variáveis que o presente estudo 
oferece para aprofundamento ou aperfeiçoamento, um estudo diretamente ligado ao perfil 
dos professores do SALT.  
Durante as entrevistas com os formandos do SALT, ao ser solicitado que 
indicassem um exemplo, um referencial para a vida pessoal e profissional, todos citaram 
seus professores e as características, habilidade e competências que cada um desses 
professores possuem, e como estas influenciaram, influenciam e influenciarão sua vida. 
No entanto, em vista do objetivo proposto para esta pesquisa que é identificar o perfil do 
egresso do curso de teologia em relação ao perfil adequado e almejado para trabalhar em 
campos missionários, a investigação do perfil desses professores pode auxiliar na 
compreensão do próprio perfil do aluno e a extensão que a influência desses exemplos 
pode ser sentida na decisão e/ou construção da imagem que os alunos possuem do pastor 
missionário. 
Investigar as competências, habilidades, características do perfil desses 
professores e podem indicar o quanto de perfil missionário eles possuem e o quanto a 
presença ou falta desse perfil missionário poderá influenciar na construção do perfil do 
aluno de teologia. 
Outra sugestão que poderá ser interessante e relevante é investigar até que ponto a 
forma como as disciplinas são conduzidos no SALT-EC no preparo dos alunos para a 
missão, e se estas desenvolvem ou despertam habilidades e competências que podem 
tornar o aluno um missionário efetivamente, e como o seminário está preparando os 
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pastores para serem missionários, despertando neles o desejo de servir como 
missionários. Desenvolver o espírito de missão, formação, habilidades. 
Recomenda-se ainda uma pesquisa com os pastores que deixaram o campo no 
período de 5 anos para avaliar os motivos que levaram a essa evasão e comparar com a 
presente pesquisa, cruzando dados a fim de chegar o mais próximo possível de uma 
solução para o problema da evasão pastoral nos campos missionários da UNoB. 
Outra recomendação para futuras pesquisas seria conduzir pesquisas com 
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